
res
o Memorial ao Presidente

tôgraios, os técnicos, .os diretores: É tôda
uma grande �e [orniidâve} populaçiío de

.

. abnegados, dispostos a dar o melhor de si
'para que o jornal lenha as condições ideais
de iII/armação; homens que trabalham
quase diuturuamente,', sacrificados e . é,wiué:
cidos, fazendo movirnentar-se esta grande e

poderosa máquina chamada imprel�sa.
.

JORNALlSÚI.S, RÁDIALlSiAS" ho-
mens de televisão. e de revistas, de tôdas '..

.as categorias e de tôdas as proitssões, fIt
telectuals bem informados, -homens sim':
pies ,do povo, ca!egor(zados e técnicos: 'dü.
postos, abnegados, coraiosos,; ousat[os· e,
agressivos, manuseando fatos, separando

. artigos.s . corrigindo detalhes, somando in.'
formações. No dia' da Imprensa. qtjGndo
se abre um parênteses na vida mundial,
quando se gritam' manchetes elogiosas

'. quando se coniecçtonam mensagens COII:
'. gratulatôrias; ainda são é/és 'os conlpifado-'
"

re�, os executores; os irradiadores:;. os es->, '.
cntores dessas mesmas manchetes 'e' dessas. '

mesmas mensagens.. c'
•.

RIO, 9 (ASAP) -·0 Presidente Costa e,

Sil�a recebeu esta tarde, no Palácio das la
ranjeiras, dirigentes �as confederacões de
trQbQlhador�s, sendo debatidos ass;ntos de
interêsse da clesse, O Presidente da Repú
bUc,Q deverá receber (linda os Ministros do
fá,zenda, Minas e Energia e, Exterior, sepa-
radamente.

.

Ré,vindicações

viram e seguiam as di
retrizes do Governo do
Marechal Castelo Bran
co .articularam-se e co

meçaram a agir como

nunca, visando derru
bar o presidente Costa
e Silva do Poder". O
parlnmentar acentua;

"muitas manobras pa-

ralelas existem neste

sentido", lembrando, 10-
davía "constituir-se es

se empenho da ala mi
litar castelista apeada
do Governo, a altos
cargos públicos, maior

perigo para o regime e

as instituições do que
todas as tramas golpis-

tas, atentados terroris
tas, assaltos a bancos e

tudo mais já do conhe
cimento público, pôsto
que viceja no coração
dêsse grupo a semente
da inveja e do despeito
contra o outro grupo
que está mandando e

sendo notícia".-

RIO, 9 (UPI) - O
Presidente Costa e Sil
va recebeu de oito con

federações de traba
lhadores; que' fizeram
entrega de memorial, .

contendo as reívindi
cacões de tôdus as ca

tegorias' profissionais.
do País .. O Presidente.

.

da. Confederação Nà'",'
cional dos Trabalhado-:
res na Indústria adían-:
tau que o memorial so
licitará alterações do'
Fundo de Garantia por'
Tempo de Serviço,' no

sentido de que seja
mantida a estabilidade'
do trabalhador e que, a'.'

f�?�1i�tjfÊ�;�i De Baulle: URSS Não Conservará
bém que a correção
monetária prevista no

Plano Habitacional se
ja· feita anualmente,
por ocasião do reajus
tamento do salário mí
nimo e não por trimes- .

tre como
.

atualmente.
O memorial" tratará
ainda do Plano Nacio+.
nal de Saúde. Previatti

.

apoiou ainda a nota
dístribuida na 'semana
passada pelo Ministro
do . Trabalho, confir
mando que existe um'

grupo radical. preten
dendo deflagrar greves
ilégais, além. de outras:
manifestações. Disse
que a advertência do
Ministro do Trabalho
foi bastante oportq.na:
Denúncias

'PROTESTO,
:ORIGINAL

NOVA YO:aK, 9 (UPI)
Cinco baílarínas expreSsaram
seu protesto contra a, ínva
são da ChecoslovâqUia, 'des-

'

. pindo-se completamente .. em
público e, quegnando' à,' ban
deira; soviética' diánte do edí-.
rícío das Nações Unidas. /0
protesto foi organizado; pela
pintora japonesa, de 29_- ànos
Yakoi KÚ!iama, que explicou
"este ato éoiltra a. guerra
tem finalidal;ie de Salv�dor
Jones, para amor à paz. Que
rernos- recuperar a geração'
perdiqa.".

.. ,

em ..

Diretor=-Orl�d; Ferreira "de -Melo .. Gerente: Nelson TomeUn
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Vítimas

Jerusalém, 9 «rrn - As :
fQr�as de Israel e Egito
observam hoje os termos

O'"
,;

d
"

,

.

da declaração de emergên-. P' e.,.·r·a..•.
'

, 0,.,..

eía datada pelo Conselho
'

. ., .

'

de Segurança da ONU. que
exige a cessação das .hos- S' I

"". � '. .

,:

"r:
«,

,��i���� ar��:�aon���: ....
: a

. 8'Z'anal de' Suez. 35 pessoas'
morreram e 119 ficaram fe
ridas.

Pela Fôrça os
.

Países Satélites
PARIS, 9 COPO - O Presidente De Gaulle decla

.

rou hoje que a União Soviética não poderá conservar
seus' satélites através da fôrça. De Gaulle· falou na

,
: 27a. entrevista que concede à imprensa desde que assu

.

.niiu o poder, há um decênio. Dedicou cêrca .de uma
hora aos problemas internos e apenas 15 minutos à
situação internacional, porém sem fazer referência à
intervenção dos Estados Unidos no Vietname. Anali
sando a situação interna, disse que a firme atitude da

. Frente da Agitação Estudantil é Operária, desatada
no país em maio e junho, salvou a França do regime
totalitario. -;

to tempo no território che
co, O Secretário do Partido
Comunista polonês wladyslav
Gomulka, falou perante cem

mil camponeses, afirmando
que a invasão da Checoslo
váquia tornou-se necessária
para evitar que êste pais
abandonasse o Pacto de Var-'
sóvia . I iii! .iI

recido por Gustav Husak ao

acôrdo, fazem-no candidata
ao cargo de Alexander Dub

cek, caso êste seja afastado.

.

LISBOA, 9' (Uli'I):"" Irifo�.�·
meu-se que o Pl'l1neiro:,Mi
nistro OUveíra Siillj.Zar apre
senta todos os mdicios, . de
.um rápido 'reSta6elecime�to

. da' operação 'a .que {oi subme
tido, para extitpar; Um coá
gulo de sangue na cabeçª-. O, ..
Governante portúguês" per
mall-cce em observa,ção«:.,

LISBOA, 9 <UJ:'rl.�, In
'.
'. fermou-se qlle"contiÍlUlr�Pre
sentandO�méIhorruf·.,o.·'estádo
de sil.(Úie dõ "Pretrlier" oü
yeirá salazar," i;tué . foi'opera

:do na cabeça. Seu estado.
porém; aindà ofereCé périgo
pelo

'. perÍodo de õ,cz dias.

Visita
.

·.c

.eONTINUAM
BUCARESTE, 9 (UPI)

o Ministro das Relações Ex

teriores da Inglaterra, Ste
wart, encontra-se nesta ca

pital em' visita oficial de

quatro dias à Romênia .

Stewart. que chegou ontem
à. Bucareste,

é

o' primeiro
estadista do Ocidente à vi
sitar uma capital da Europa
Oriental comunista desde a

invasão ela Checoslováquia
por tropas da União Soviéti
ca e do pacto de Varsóvia.

deíos' �is' intensos no mar

desde o início da guerra;
!SAICiON. 9' <UF!)' ....:. Fôr�'
ças de infantfJ,ria dos ESta�

Reunião
. Ji"lo�maliza-se dos soviéticos estão conta

.minandoas águas da cídade .
PRAGA, 9 (OPU _ Segun
do Iontes extra-oficiais, esta
ria

'

sendo programada uma
:

nova reunião de destacados
dirigentes' checose soviéti
cos para cidade de Dresden,
na Alemanha Oriental. Afir-
ma-se que o firme apoio ofe-

PRAGA, 9 (DPI> - li vi
da em Praga continua vol
tando ao seu ritmo normal.
Os médicos admitiram que
existe perigo de uma epide
mia, uma vez que os sol-ia-

ficarõo
'VARSóVIA, 9 (UPI) - O

Govêrno polonês admitiu que
as tropas do Pacto de Var
sóvia permanecerão por mut-

. S. PAULO, 9 (ASAP)
. � Tanto na capital
bandeirante quanto na

federal, continua cir- .

culando a denúncia for
mulada pelo' Deputado
Gastone Righti, ÍVIDB..:.
SP, dando conta .de
que lililitares que "ser-

SatisfeitoDelfim Yol:la
�'ó"àl' eh, que ,se tribufa ho menag�ns à imprensa do nossO'

pdí��'o �c..v:êrÍ1O'Munic,ipal de Blu menáu sente ÍlYlE�nsa satiSfaçéio
, .. em '�\lntprim�ntar. q fôdá Impren 50 Catarinense e em espeCial" a
de B�ttm-ellaUI re.con�ecel1do o im portante, esfôrço que se empreel\
dç, ip�.. pc:i;rte desta laboriosa das se, em prol do progresso da sua

.

C;���'ri�. "n
'

ashinglonde Londr e•
PACIENTES'
E8TÃOBEM'
SãO PAULO, 9 UPI) -

b Hospital das Clinicas de
São Paulo distribuiu nota

hOje sôbre o estado dos três

pacientes de traIlllplantes. O
eIifêrmo do transplante do

coração mantém condições
satisfatõrias, físicas e somá
ticai!: Dentro da relatividade
da situação do momento, evo
lui

.

da forma esperada. A pa
ciente submetido a transplan
til renal, foi reoperada, Ínan
tendo-se em boas condições

. géràis. O doente operada do

pâncreas teve os pontos da

opéfiição retirados. '

.t RIO, 9 (UPI) - O Ministro da Fazenda, Delflm
Neto. que regressou ontem dos EE.UU. disse estar sa
tisfeito com os financiamentos obtidos em Londres e

.Washington; para importantes proJetos de desenvolvi
mento do Brasil. Confirmou que em outubro próximo o

presidente do BID, Robert Mac Namara virá ao Bra-
,

si! assinar empréstimo de 75 milhões de dolares.

te por tomadores particula
res, conforme estabelece o

artigo nO 5 dos estatutos da
emprêsa. A informação

.

foi
dada á imprensa pelo Minis·
tro Costa Cavalcanti, titular
da Pasta de Minas e Ener·
gia. Acrescentou o Ministro
que já está pronto o ante
projeto que será apresenta
do ao Presidente da Repú
blica, determinando que dez
por cento dos recursos da
Eletrobrás, originários' de �

'empréstimos compulsórios
sôbre energia, sejam aplica
dos na Amazônia para inte
gração do Fundo de Eletrifí
cacão da Região.

Definição
RIO, 9 (UPI) - Os cinco

. países da região da. Bacia
do Prata, Brasil, Argentina,
Uruguai, Paraguai e Bolívia
adotaram posição definida
em relação ao problema de
saneamento daquela zona,
principalmente ao combate
e doenças, transmissões e

nutrição, através de plano
integrado que beneficiará
80 milhões de habitantes da
região. Isto foi o que disse
O' Ministro da Saúde ao re

gressar de Púrto Alegre.

na

da vinda do Presidente do
: Banco Mundfal ao Brasil,
em outubro próximo.

Relato

RIO, 9 (DP!) - O Presi·
dente Costa e Silva despa
chou hoje cedo com o Minis
tro da Fazenda, que fêz re

lato da recente viagem a

Londres. O Presidente ma·

nifestou-se ' satisfeito com a

obtenção de empréstimo pa·.
Ta a construção da ponte
Rio-Niterói, tendo o Minis
tro'Delfim Neto informado

·ReqUerem
Melh'ores
Salários

CARLOS ,CURT ZAD,RO%NY ,

.

Prefeito Municipal Eletrobrás
Reexame

BRASíLIA, 9 (UPI) - A

Comissão de Orçaménto da

Câmara Federal reexamina
rá amanhã o Quarto Plano
Diretor da SUDENE, ja
aprovado pelo Senado.

RIO, 9 (ASAP) _:. O Pre
sidente da República autori
zou o aumento de capital
sOelal da Eletrobrás para
1.2 bilhões de cruzeiros no

vos. Dêsse total, NCR •••••

'

1. 198.824.750,00 será subs
crito pela União e o restan-Fesli�;d1\1 RIO, 9 (ASAP) - Servid:J

res pÚblicos da União 1m
ciarão esta semana campa
nha reivindicando melhor
,salário e o prçsidente da
união dos Previdenciários do
Brasil, Milton Martins afir
mou que.() propalado au
mento de quinze por' cento
anunciado pelo DASP "é in
signiHc·ante, revelando' que
sem oitenta por cento de

reajustamenf<l não satisfaz
às necessidades do servidor
público". Sóbre o funcionalis�
mo ocioso disse.o sr. Milton
;M:artins: "O Govêrno precisa
urgentemente resolver· êsle
problema", acentuando que'
as espeCUlações estão levan
ido intranquilidade à vida
familiar. considerou ainda. Q

dirigente previdenciário uma
incoerência o Govêrno afir
:mar que há milhares de ocio
sos no serviço público fede
ral, "enquanto continua fa
zendo contratos com novos
funcionários pelo regime da
CLT, principalment.e para o

I.1'lPS". Lembrou, finalmente
que só nos ministérios mili- ,

tares há nos quadros do pes-
11_ soaI. civil mais de de", mil
I claros. "0 DASP, por outro

[' lado, que garantiá haver 200

!

'mil ociosos já reduziu
.

êste
número para 40, conforme foi
comunicado na reunião do
Pre�idel1te Co.<;ta e·Silva com
::;cn Minist';rio..

__��_, ,

.'.",
.

··Silnla [alarina "ABIM" À
IMPRENSA,O TEATRO é a forma mais'

direta e objetiva da cultura.
Prova disso a sua grande acei

tação em todos os centros de
senvolvidos do globo. Prova dis
so o seu modernismo, a sua

atu,a1ização, o seu dinamismo.
Continua, hoje, tão caro e apre
ciado, como nos tempos da ve-,.
lha Grécia ou da lendál'ia e se

cular China asiática. E nós que
temos. filhos, que desejamos o

bem estar dêles, que desejamos
vê-los encaminhados na- vida,
com todos os prediéados essen

ciais aos jovens amadurecidos e

intelectualizados de amanhã, de
vemos incutir-lhes o amor i'ls
artes. E, dentre tôdas as artes,
destaca-se a cênica, com vanta

gens indiscutíveis. Fica a nossa

recomendação, o nosso apêlo'
VAMOS PRESTIGIAR O IV
FESTIVAL DO TEATRO AMA
DOR - VAMOS AO TEATRO!

DIA 11, amanhã, será a vez do
Grupo Experiínental. de Teatro
de FlorüUlópolis que. encenará
a comédia em 3 8,t05, de .

Pedro
Bloch,. "Os inimigos não man

dam flôres". Após, com um pro�
grama que se estende é}té o dia
29 próximo; estarão se apresen

. talldo
.

ao público blum�nauense,
os divérsos gr.upos tea�rais ca

tarinenses inscritos naquele cer

tame. Oueremos 'lembrar que;
nás . demais cidades, onde se

realizaram os demais � festivais
(1°, 2° e 3°), tais apresentações
fonini prestigiadas com a pre
sença em mássa do grande pú
blico das cidádes anfitriãs. Es
peramos'nós que o público bllr
\nenauense sail)a retribuir, en

:t�ndh e presti�ar o
. áconteci

tnento,' memorável sôbre todos
os aspectos e que merece o

aplauso incondiciorial de todos
nós.

Depois que a. Iinprensa forjou o seu próprio
destino, conduzindo os demais destinos.,. as ideo
logias caminharam mais depressa

Os homens aprenderam mais e souberam
exigir a paga do seu trabalho de tôdas as ho
ras; produzindo mais em benefício de tôdas as

causas •••

Os povos de tôdas as terras. tiveram as suas
causas conhecidas por quem, irmanados no mes·

mo ideal. souberam compreendê-las por senti..
rem as mesmas eoisas e defenderem os mesmos
horizontes.

A IMPRENSA foi e sempre será o esteio. de
tudo aquilo que promove a pessoa humana, dc�
fendendo a sua dignidade.

É por essa razão que, no dia de hoje, à Im
prensa consagrado, a ASSOCIAÇÃO BLUME.
NAUENSE DE IMPRENSii faz uma pausa no seu
trabalho de aFcerçamento para �izer:
- COMPANHEIROS! C01\'TINUEM NA NO.

BRE lUISSAO DE INFORMAR E NA DE ES.
CREVER A HISTÓRIA DA PRÔPRIA HU�
lUANIDADE!

ISRAEL C. CORRÊA
""':"" J;�E,$.IDENTm --

\ �" .,
.
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des vender a tua:'opinião, .0 teu voto, u tua
.

palavra, a tua fé, n tua moral, coisas que são
mais do que tuas, porque são a tua própria.
consciência, isto é, tu rresmo? (Machado de
A

.

"D D' u ")SSlS eus e o iaoo :'

�UO H.,lJ1lfS s;

FilTÓS'
.

de COI'S11S
, �

, .

I,

o Diabo não proibiu formalmente a ca

[únia gratuita, mas induziu .a exerct��la me
diante retribuição, ou peçuDiária ou de outra

espécie; nos casos, porém; em que ela fôsse
uma expansão 'imperiosa da fôrça imaginati-·
va, e nada mais, proibia receber nenhum sa-.

lário, pois equivaleria a fazer pagar a, trans

piração (Idem ).

'1.'

, ·.Quando .: ai por :194-0, informam os jor
nais a semanário "Star", de Belfast, Ingla
teúá" aumentou o tamanho de' suas páginas.
deu certa explicação. aos leitores: -- "Tem

chegado n nossa redução cartas reclamando
das fôlhas. de nosso jornal não dá, :P1Õ!111, para .

embrulhar uma garrafu de uísque ...

" .

rara rematar
..

a obra, entendeu o Diabo
que lhe eumpria. cortul,' por tôda a solldariee
du(1c humaná. Com éfehq; oamor do próximo
crú: um ob�táculà' gi-áve à 'nova instituição.
Êle mostrou que essa, :.regra era uma simples
invenção de parasita; ''e negociantes ínsolvá
veis ; �o.!,�.çle:l(i!:1;f]a:ri.9i9d:)rpximo..senão indi-

': fçrM\1Ç,fl,; eu,,! algúns ·;çfl.sq$n,ódio" e- ®sprczo .. '
-

- �

:--.

_,
:t,_

...E essa alma pa-Ipita, vive, estremece,
sente os agravos e as 'injúrias que lhe firam
a sensibilidade e lhe desvirtuem os 'Iegítimós
.anseiqs; di? Renan '..

.

- -- ....---- "' .. �-

,. ........ _'�::.lI: ' ....... _""

.;.Qtlcm sabG� tu, que estás lendo,
cntcJ,1des n:elhoi: do que entendo.

Wilôria dePirro ii da [Iênda Sem Opus
;f-

" , I
. ""\Não conheço pes::oalmente ocorrido em tôdas as fase:;
o snr. deputado Evilásio da história universal. E pre-
Caon; ·!;tão pIlrtenço ao MDB. cü:o, então, que os homens queremos propôr 'aos i1U'3tre;�.
·Dem. mais tenho, pela idade, de hoje, com O pêso dá res-

.

colegas da imprens<J,. lJ, . .iU';'
. ,?b;i��iia dé votar., conqi.llm- po�al:lilidade que lhes cai pressão, no item 10 uo CQdi-
'to'. vpte 'sempre e ainda pos- sôtire os ombros, saibam cn- go ,de' :Etica jO:malistica" da
'sã, támbêm, ser 'votado' (pro- coútrar os melhmes cami- fras'e,.· ';a oferta de trà�alho,
babilidade muito - aleatória, nhos para encontrarmós I)S a prêço vil", que ofende pro-.

·diga-se, s,' bem da verdade, rumos da nossa evolução, a- fupdi;1,mente o pun,donOl;, ,r.le
nà9, porém, impossível): por firmou' 'cortcluh1dO":.

,.

("O tQq.os quantos faz:o;m j:Jl:lla-
.}$.Si>. meSmo o meú testemu- ESTADa"; 'ele: 25 dk junho liSJll0 ,não mov,idos, profi35io-
MO' em abono (ias idéias do' dê "1968.)' , i:

nalmente, por Uma remUl1c-.
'ilustre lidei da alUdida fac-

.

ração. 'sempre justa, .qual1:)pção partidária, sendo de to- ó<e trata de profissionais, mf1.S
do.. imparcial, baseia-se em de cuja dispen,ia para �s jDl'�
'e;x:austivos estudos de Socio- nalistas não profissi(}na.i.s,
logi.a:, e; na constante obser� nenhum desdouro ou falta
vaça.o· dos laWS, Desta hu- qe étic;a lh�. poàe .l\tdvir,-ma.ni.<lade intranquila. Honro-me de exercer o jor-
'. Com .tóda j,\steza..; assi;n hoje, com o pêso da. respon- nalismo há mais de SeS5C::l-
se manliesta: o' deputado sabilidade que lhes ..

cai' sõbre ta anos e nunca faltei à éti-
Evilásio, Caon: ·.IA inquiet,a- (}S ombros, &se o motivo Ca jórnalística .pºr proscin-
ção que 'hoje toma' conta de '. que nos .move ao .registro, dir de reIl;lUl1eracão, como a

'po.I:iti,eráveis setores da,.· htÍ- ne.sta. cQlunll<. das, declara:' nlúitos ouÚos cO'legas acon-
manldáde tem CGl:iio causa. çõ�s leitas pelo ....d·epútado tece.
pl1ineipal o desejo de refo�-. .t;VJláS10 Ca'On� para .umlj. ::0- Exatamente nêsse empol-
�ular.,;se a sociedade; em opfm.!>ção� jornalística neces- gante materialismo, que à
bUSCa de um estágiQ mais sári!J, eom o nobre pen.samen- maioria das homens desta
ei-evado <la civilizaçã.o e' de. to :expre�o no tópico .

aci� . '\� gel1!1çã.o Í)1quieta e intran-
','

.. ,me:thbres dias para � comu-·· .. m,a transCl'ito, Antes, .porém, :"'�;.j qu�la vai,leyando à amargu-
. nhão universal, afirmou o de dar a nossa opinião' sÔbre�' ra do viver e ao doloroso
'deputado. O. ,s.éculo XX vai os meios que se devem pôr

I
�apticjsmo, é que se deve

chi\glj;ndo ao fim e as e.stru.,
.

em prática para alcançar os -', procurar a causa' de todos os
. t"l;ÍX1l!i &Qcíais ct€lS aJas' de ho';; ob(jetivos, ou, na expressão

.

males que pesam sôbre ii.

jé d�Q' s�is evi.dentes:' de .

dQ deputadó Cao�, "ós :::u.;. 'láumanldade. Não tem falta-'
.�iõ:uÓitla:d&, assim. comó tem . nios da nossa

.

ev61uç�o";' .' dó:: desi:l.e'.que o Divino Mes-

.\molde "

tre lançou os fundame�1tós
da Civilizaçlio Cristã,' quem
venha relembrar os salVado
:1'es princípIQs' dessa Dout!'i
na que procura, incentivar !lo

regeneração' do homem ter

renal» ,Pode-se, entre ou

tr.os, .citar. Eduardo BeUamy,
autor .da .célebre obra jnt�tu
Ja'dl;l L O O K r.N G BACK'
WARDS. e .que Pinheir.o Cha
ga!> ,.traduziu com o título de
"D'AQ'!J'I A CEM ANOS", -.fo.:
precisamente ao absol�vente
"poder econômico", a que se

.subordinam tôdas as ativi
dades humanas. que está a

causa efi�ente dêsse tremen
do mal-estar' de - que pade�e
a humanidade, cada vez.mais
agravad.o ·com os extraordi
nários recursos postos . pelo
hodierná Ciência nas l11ã:Js
dos ]{.omens e que êstes ég0ís
ticamentc empregam lJ'ra
lhes dar uma felicidade ilu
sória,; pois que :firmada . na

fn-díferélW,a pela m.iséria e

pela desgraça dos semelhan
tes: Ciência, técnica, art3,
sem amor; somente podem
pl'Oduzir na sociedade essa

.. intranqUilidadé, . eÉsa inqu1.;
tação com que o sé�Ulo XX

-'--1

�,

op'o,rtunldade de' S'e
tornar< útil él ajustado à
socieckide.
A APAE oirienta e in
díái organízações es

pecializadas.
Sémpre é tempo,'quari
dç)_'" se 'quer ver uma

criança feliz.
Prócure' a APAE de
sua êidade;Somos mais
de'aO no Brasil.
Sé em sua cidade ainda
nãQ houver uma APAE
reúo·a-seus amigos e

f�ça.:,iria:is uma APAE.

"

Peça ihf(mnaç0e:o.pa'·a n:deraçao Nacional das APAE$,;
Rua,11ãpéva; 50-Cf- 1.° andar - Fone: 32-7838
São Paulo.
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s,��n�,��POP'� Regime. N�!�B��tico iI 1!�WA��iF�1�!'{:Io: vI numa frase Iaoldar , r;'D0r ru
• er .1, - .

dmí t t· Geraldefiniu a cansa fundilllienlal � Dír. A mnns -ra lVO

da tragedia que abala a cons-
lOl1cSJ tauloém revelou-e na rum-nos numa conspiração Orlando Ferreira; de Melo

ciência da Humanidade ao
sua nudez brutal: "O que suo contra o socialismo. ou seja Dir. Admínístr. Regional

, . cedeu é \ um dramn, porém, contra os interesses 'do regi'a�sJstIr ti agressão inqualífi-
cavel que a superpotência também uma dura necesslda- me soviéticos: '''AS pessoas
acaba de perpretar contra.\ de em 'Interêsse da Polônia e' que' participaram destas lu. I

pequena' e indefesa Checos de outr-os países' socialistas, tas estavam ligadas aos ser,

íovaquia. A dcfinicào e mui. do socialismo, da paz na Eu· viços de espionagem' do' es-
to elevada, correspondente ropa e '110 Mundo": A única trangeiro e com os meios iru-
80S' padrões que regem os restrição' que faríamos a es- perialistas , Alguns dós seus

pronunciamentos da' 'Supre. sal) confissões é que nas ·fra· chefes esforçaram-se para
ma Autoridade Moral da HIl- ECS citadas, -as palavras "os permanecer na sombra. As
manidado: "Não queremos

Interesses . da União Soviéti- fôrças de direita tinham gen-
julgar' . ninguém, mas' coma ca", o "interesse da Polónia te nos órgãos da direção do
não chegar à análise dos e de outros países socialis- Partido Ccmunista checo e

princípios, de onde parece
tas' . deveriam ser substituí- estavam bem informadas de

tomam origem semelhantes das por estas: os ínterêsses suas aüvidades". Enfim a

desventuras? "Essa' frase 11'}
do regime da União Sovíé- contra-revolução em curso

távcl, traduzida para a Iin- tica, da Polônia e dos outros embora estando organizada
guagem ·da política; é a con- regimes socialistas, regimes dentro do país, sofria in-

denação do regime que S3 que representam a ínümn fluências vindas do Exterior.
afunda sôbre o aviltamento minoria da população e que Portanto, todos os íntelec-
I para se manterem 110 poder' tuais da esquerda da Che-r a natureza humana e que
avilta todos 'que aceitam necessitam do uso sistemútí- coslováquía, na maioria eo··

seus principias ou acabam co das armas. munistas, que dirtgiram no

sendo envolvidos por. êles. O resto das 13 mil pala- 11110 passado aos intelectuais
O' artigo de 13 mil palavras 'Tas não passa de' disfarce da' esquerda c, só a êles, do

cm que o I'Pi'aVd::i'" lenta mentiroso, hipócrita, Iarisai- Ocidente, um dramatieo apô-
justiflcar o· 'absolutamente. co das irilCI'içõés' aviltantes lo. os intelectuais qúe red..

injustificável, além de repre-
de um regime cuja única ma- giram o artigo de "2 mil 1)3-

sentar um insulto à ínteli- ráí é a idolatria da', da fôrça lavras", que fizeram a pro-
1'H ata e, do próprio interes clamação antes da confcrên-
se. 'I'rata-set da elevação da (i'l de Cierna-nad Tisu, a

ignoniia 'para à dignidade da maioria dos redatores do jor-
"razão de Estado" .. Pois se nal oficial do PC "Rud Pra-
fosse verdade o que o "Prav- vr-., todos os colaboradores,
d,' aiírma, além da

.
fras� editores e redatores do "Li.

ü('mJ citada, a União Sovié· lerarn Listy", maioria abs(J·
tlca terÍ1 pelQ menos ta:ltü luta da Comissão Central e

d'reito quanto' Hitler rei.n- todo' o Partido Comunista,
\"l1dicava ao perpetrar a vis traidores, conspiradores

, ni·.:sm 1 àgressão obJeta. m· e agentes estrangeiros per1

tie!' 'qüis reunir todos os que não compartilham fi con·

akmii.es' ú:)" seu i111pédo que eeito so\'iético de comun:s·
f' IL'S':!UU no lJrinéipio: "Ein mo. Êies não s:io patriot:l�;
Rc;ph, eis Vdk; ein·Fuehrer. GS p:ltriotas 550 os 99 oped·
Hi.tler alegou que quei'ia do- l'ics, segundo as palav!'éls ci-
m;n.lr um espaço vital (LC' nicas do general Yepichev,
l._jlSl"JCI1lJ necessário para II chefe do Comis5uriadó' paU·
c\'��s�n"CIV;J1lento e parâ' o tico d� Exército Vel;melho,
l' .. minio da r:n l'ai;-a 11ordic3 que aprovaram a. presença
('ue, em sua infinita arro�;an· das trop:s 1<USS1S' no sêu p: ís
c'in, julgava ser superiOr a e, éventualmente, ajli.'ovam o

tõd�s as outras, Mas a Uni:.o' massacre f!m que essas glo·
S ,vié(it.:a recorreu a ·menti· riosas estão empenhad::� .

ós' tão ohj_etiis e' tão simplo· Patriotas são os üidividuos
I iUS que só poderiam 'cc r de tipo de 'Janos' K'ld::r,' qlle
n:ess::J à inteligência dos na Checos!o\'áquia, segundo
mentalmente mais subdesen- o Pavela, ainda permane(Õem
, ,vict'1S do poder' )o\'en1. no' anonimato, m3S eujos no·

Segundo Q "Pravda", Alexan· mes serão revelados logo .. que
der D"übcek, comunista" COil- êles o permitirem, após lUTI[i

Yicto, pal't'ídáiio da'ütoi.)ia de lavagem de cerebJ:O s:lluLar,
nu 'com'unism:) j:mmanista? cujos meios são pel'feitamen·
os teorit"os do m'lrxismo·le· te conhecidos: drogas elétri·
n;nisI1l1 'não <,.firmam que o cas e adequado tl'atl.lmenlo
Cl munisma é identico ao hu- psicológico, como os ilustrD!1
lJ13.nismo?- - e seus c0111pa- plasticamente Artur [{oest!('r
nheíros libei:aís são "oport!!· em sua obra "O z�ro e o in·
nistas, . direitistas, revisionis· finita" .

Ls e coni"entes com a con· Eis o regiil1� que é produ·
tLl·revclucãa" . Dubcek e to e fator do a"iltamente c11
seU3 companheiros lib�rai c, natureza humana. Isso, em

agora ,silo .cumpliel'!s do "im· pleno outono do século XXI
pCl "lI' r.mD'·, notadamente o e em nome da ideologia. n1"1s
alemão ocidental, cujos agen- avançada, a própria conSl1-
tes infi1trad:s no partido, na maçãc escatalógica da espé·
'J:1�)!ensJ, jn rádio

..envúlve· ci.c humana (Agência S,LS.)

1599 - Foi decapitada cm Roma, llú i.1,
Beatriz Cenci,'

16JO - Nasce na Alta Saxônia, o astró'
nomo Jorge lvlac Grave. primei
ro explorador do firmamcnto do
Nôvo Mundo.

1611 - Por lei de Felipe 111, é reconhe·
cida a liberdade dos índios do

Brasil, excluídos os antropófagos.
17 J 8 - Os cienlista Geoffrrey L'Aine di·

vulga as primeiras tabelas de afi
nidades químicas.

1765 - Os navios porluguêses foram au

torizados �l navegarem livremen
te entre pól't1.lgal e o Brasil.

lH08 - Circula no Rio de Janeiro, o pri
meiro jormil publicado no Bra

sil, sob o título:
•.

A Gazeta do
Rio de ] anci'ro",

,]::;23 Morre na !'nglalcrra, o jornalis
la brasileiro HipoJito José J�I
Costa.

1862 - Morre no Puru;uai, o ditadcr
Carlos Antonio Lopez. pai .te
Francisco Solano Lopez que ;êz a

léuerra con(J:a o Brasil, ,

1913 - inicia suu atividade em Nova

York, Estados Unidos, a "Rock
feller Foundatiori."

1926 - E construída a primeira lente ele·
trônic:l, por H, Busch.

1939 - P Canildá declara guefra à Ale
n�mnha.

1943 - Os nnzistas ocupum Roma e todo
o norte da Itália. desarmando as

guarnições italiaoas dos países
ocupados.

1950 - "'·jorre em Capetown: Jan Cbris-'
tian Sml1lz, nascido em Colônia
do Cabo a 24 de maio de 1870,
- LUIOí; ao lado dos Boers, con
tra os inglêses e of-cr"ceu prêmi:J

.

II quem lhe- levasse a cabe;a d.:
Chl1n:hill. Dcpoi� tornou-sc grnn-

gêncía e à conscienõia '111)1'.::1
humanas, cem sml.' síneérida
de 'brutal, desmascara n ver
dadeira natureza do regime;
que há cinquenta e 'um anos
foi hnpôsto· a'os povos eh
Rússia; com as árm3s;' e há
vlnbe e três a110S foi ilUP0stJ
l'mallu 'nii1ihiri" a' nações
tradicionals' que

.

melleçiam
l11elhor e q'l\e dltran'te a Sl! 1

histôrb m:;Ís longa do que a

dos l'U5SJS nunca se famll.a
riz:l.rám cem lS padrões c!;1ô
hord1s tartal'üs que :Jc:l1n·
ram impondo·se ao regim�
que s� odgimm no l'ein�do
tie Ivã o Terriyel e alcanç'lu
súa perfeÍção nos lrinta anos

,'e tii'ánb de Stalin.
. É' v'erdad:_! que entre 13
mi.l pal<wr. S. as sincera::
mesmo são apen3s' cstas: "Ao
não tom3rem

..

conbe::in'lcnl o
do 'assunto ÓU ao serem co

niventes com a ameaça, os

.lideres checos criarum um�

E:ituaç50' 'que ameaçava os'
ihterês,es' da União S·J\·iéti·
ca e·do comunism:> mundial.,:'
Isto deixQu de ser um assun:
to interno checo"', Foi êsse
o motivo real da interi!en·
cão russo.-soviétil�a na Che·
éos:üváqui L A televisão pJ'.

está vendo encenar-se um

dos ciclos mais .�ombr:o, da,

História da Humanidaje, A

restauracão dos princípios
dô puro Cristian:smo rl:J .

Crista e não do, seus ··.sa8er

dotes, conf:Jrme o d:zer aus-'

'.er:J do p. Alta, é, de todo
imprescindível a uma .Civi í·

zação de tão a1:0' "teor cien
tifico e tet:nicistaj, como a

que cskm03 de:sfrutando e

que. apc�ar de tais aleanjo
rados requü:itos, reduz o po
bre homem do século X3 fi

"'mT 110,'0 habita!lte da� ca

veí'nas, .pela ausência de é:Jm�
penetração. religiosa que :az
da existência planetá,ria a

pnsao numa peni�enéiál"a,
sem. ao menos os requisitos
indispensáveis à regeneraçii.o
dos delinquentes pelo traba
lho, sempre tido C0l110 a me·

lho1' prece que ,se pode ele�
vaI' a Deus porqúi! .o próprio
trabalho é considerado um

mal - e não o qmr -ê:,:Le ho
Jl1em 'do século xx exercer
senã:J

.

pelo interésse' ap[!ll.1�
(le· uma Ilemuncrat;ão que de.
julga sempre' insuficientc.-1.
Pobre homem do século XX,
os teus dias estão contarlo,l
Arrepende-te e faz penit.ên
cia, orando e vigiando, como

aconselha\'a o cristo, se que
res vi'vél feliz· em :paZ!' ond=
quer que 't-e Ill'lcontrcs'j,

A'VIS,O
'A IN(;ORPORADORA DO FUNDO

COMUM. BLUSA, COMUNICA AOS
PARTICiPANTES DA "SÉRIE 17" QUE
MARCOU PARA ° PRóXIMO DIA 27,
ÀS 19,30 HORAS A 10. (PRIMEIRA)
REUNIÃO, DÊSTE NôVO GRUPO,

AS ÚLTIMAS INSCRi-APROVEITE
':;ÕES! ! !

!NFORtv'�AÇÕES: Rua !tajaí nO 881

T ::;!c';:cn8�: 1840, .1907, 1722.

Roberto Renato Funke

de amigo do politico inglês. Na
última c:randc guerra levou a

AUSlfáli� a luta-r ao lado d:J 3

aliados, contra l\dolph Hitler.
1964 - Recebem o Prêmio Nobel de Fi

siologia e Medicina dê�rc ano. �)S

dentistas Konrad Bloch. dos Es·
Lidos Unidos e Feodor Lynen, da

Alemanha. p<:l"5 descobertas sô

bFe O mecanismo e reglllaçi'ió do
colesterol e me!abolismo dos :lei
dos gordos, l
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Escritor belga, �.ascid(l em An

tuérpia a 3 de d-::zembro de 181·2
c falecido em Bnnell.1s nesta da
ta. - Pertenceu ao corpo docen
te da Univcrsidaue de (jand, on

dc pugnou pela restauração das
tradições flamengas nas lelras e

na vida social do país Foi co

missário, preceptor da Casa. Real
e recebcu do govêrno belga pen
são financeira' com a obrigaçiio
de escrever a "História da Bélgi
ca" e entre SUas obras citam-se:
"O Leão de Flandres",
"O Ano dos Milagres". "1\ Guer
ra dos Camponeses". "Pinheiro e

Nobreza" e "O Gentil Homem
P0b�", - Escritor de grande fe
cundidade, numerosas de suas

obras tradllzidas para o espanhol
e pOrluguês, alcançaram grande
notoriedade, Foi um dos no\'elh
tas mais destacados da história
liter:íria de seu país no sé:1I10
pas5[�do.

Nerval pereira
Díretor de Redação
Realcy Silveira.
Diretor TécniCO

Nelson Tomelin
Gerente

FeUcia.no Souza FO.
Redator Chefe
Donato Ramos

Redator Auxi1i.1ir
Lauro Radünz
Redator Sócial

Redator Esportivo
DireçãQ>:.

Souza Filho
Redação:

Donato Ramos

CQrrespondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto Syl:vio Prodoehl
SÃO BENTO DO SUL

Arno Fendri,cl1
S. FRANCISCO DO SUL

Amaury G. dos. Santos
JARAGUA DO SUL
Osório J. Schreiner
GUARAMIRIM
Ezfdio C. Peixer

1
.1

Direção, Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

T-elefone 1436
Blumenau - SC.

Representantes
Exclusivos
SI' T R A L

Rio de Janeiro:'Av, Beira
Mar, 406 - Grupo 607 -

Fone 22-9204
SÃO PAULO: Rua Semi
nário, í99 - 2" andar -

conj. 22 - Fone' 34-9853
CURITIBA: R u a Mal.
F�oriano, 170 - conj, .....

1501/502 - Cxa. Postal,
2791 - Fone 4-6655

BELO HORIONTE: nu""
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fon.es 2-79 e

2-5657
RECIFE: Ru!;!. Nova, 225

- Sala.304
.

P.R O I.' A L

PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2° andar
- Cxa. Postal 2390

=

N° do Dia .. , NCrS 0.15
NO Atrasado, . NCrS O,2)
A.ssin: Anual: , NCrS30,OO

Semestral NCr$20,Oa

PúBLIC�4
Corpo de Bombeiros 16%
Delegacia de Polícia ]!lI (,
Guarda de Trânsito' 107::
Guarda Noturna l.?1.·f ).oi
Forum "'.

17f)� ,.,�
Ministério do Trabalho ,11.B
Prefeitura 1163 e 162','
23Q R. I. 11.5,';
CELESC:
Reclamações
Plantão depois das·
17,30 horas
SA.lY1AE

1326

1327
14H'!)

TELEFÓNICA

lnformações 1480
Ligações' Interurbanas I) 1
Rcclamaçõcs 100J

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hospital Sto. Antõnio CO"
Hospital Sla, habcl 1175
(M'ulernidadc (Elsbeth) 1 De,)
LN,P.S. e S.P,A. 1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco� J 200 1100
Praça Hcrcílio Luz
Dr. BJumcnau 1178 e

Angelo Dias (Pinguin)
Rua 15 de' N(}v. n9 608
R. Pe, Jacobs (,Matriz)
R. Pc. Jacobs (Rod(}v.)
Cine Blumenall
Rua S. Paulo, f1l} 3 196
(Wurgcs)'-

.

Rua Bahia
-

(Ponlc do
Saltu)

UDO

1213

�1102

III i
1704
10(]2
H.':6

l5�)7

AGENCIAS

Catar. e Penha 122 [ c ! 05,;
Brusquense 1774 e Rex 1714
Rápido Cometa 1 'i�I)
E,F.S.C.. (Passagens) El I
Varig' 1025 e J 9R5

RÁDIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C, 4
Rádio Difusora

'

Rádio Ah'orada
Rádio Nereu' Ramos
Rádi(} Soe. Blumenall
Jornal "Cidude de BIu
nlenauT't

"A Nacão"
"A Tribuna"
"O 'Lume"

1183
150tj l1li
105') �
]607
I li5;'

14�H)
1951;
lf(�'I
17·19

,
III• RÁDIO

BLUMENAU
1.300 I<hz,

- Classe P�:ua
Tô.das as

Classes -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



J.•

('Iuer o MDE, A oposição na

da teria R Pérrler com o pac
to: mesmo que em 1974 não
fôsstE cumpCJoa n combinação
das eleições diretas, os pm la�
mentarcs do MDE tcriam ;::a
nho quatro anos de mand:W.
.sem nec!!ssidadc de re;; eiç:io.

Os representantes do Ge.\ êl
no que estão fazendo o,; ce>TI

tatos com o MDB, explica os

motives do piano: o Govémo
não consegue mais trabaih::r
dentro ('O atual clima de a!!i
taçã:J política: como é imn;,
sível alcnder às reivimli�"cõe.
00 l\IDB t ams.Í I. p,lr e;�m'
pio}, l.l criçc lX;!hi,- .. t tC1t!C J

PC' m,ane:2cr; IOf!Ü, a 'iuíu.:ã:.J
iJe.l! p:lra o Umt:rrto e p:n �

•

ct oposÍ�;:o é C'lcon!1 ar dD1

�'modus vivcndi": a plN.iUl i-
ec,.[I- r;ade de flJHlico,; cassados v,,

brem ii \ idn público em :j4.

pelas eleições dire.ps. não p .;:

Ol:upa o Go\'êrno, porque [116
l.í ii Rcvoluç ..o j.í eS!!.lrj.l C· ,�

solidada c ês··e, políth:os, d;:;5-
�as.ado, pdo tempo não te

ri.lfil muitas chaHce, e;eiton.i,
Agê:u:i.L S.l.B.).

2) Correção dos cle.211íveis re

gIonais e setorims; 3) Ee
formas de estrutma socio
económica, agrária', mm ,,1'3j

tária, tecnológica c a �m.ln s
trativa; 4) GurantJa da or

dem e das imtitui(:ões: Ain
da dentr-o do Pro;?:!'ama ao

Govêl'no, o MTS ficará in

cluido (ia politica salarial €

a refDl'ma estrutural da em

prêsa com a perfeita integr<t
ção do trapalhador.

Inflação
o ;Ministro prosseguiu suas

considera�ões, lembrando aS

causas da inflação que se

assentam nos "deficits" pú
blícos, créditos às emprêsas
e nos salários. Lembrou,
contudo, ser muito deficil
dizer se os salário$ e á. ex
pansão de crédito são cau

sas determinantes da infla

ção ou mesmo reDexos Não
há dúvida - frisou - que
os gastQs públicos e são, pois
provocam a expansão 10s

meios de pagamento e, con

sequentemente, o aumento
de preços, Estes, paI sua

vez, levam a maiores salános,
principalmente quando vão
acima da produtividade na

cioIlal. Nesse ínterim, CI

tam os índices de custo do
custo de vida da Guanabara
no período de 1957 a 1967. O

Ministro esclareceu que à
progressão do salário míni-

Repre�entações

\.

m:o, t. (AS�I'11E:_;S) - AM· O t!ia ii de dézemiH!f.l
vindouro, um r;rtf!}tr de '1'.l'abtilho que -será crlado ime
diatamente, deverá propor um, pl'ograma detalhade ele
cxpansãe de matrículas do ensino superior, e tomar
r!Ov�dfncias no sentido de aumentar as matrfcutas ae

• 19úi.i. A informa!;.?) é dv Secret.íl'io (lera! do i\1.inisi.'
rio do I-ian.ejaruento e Supe:rintell{!ent.l! do IPE:i.. ':\l'.
João Paulo dos R�is VeHo,>o, que foi o (·c·.}!.'denrrdGr do
GT para a reforma uníversítãna,

Acr C"iCCí!OU que ;:1\.�UCj� .1'

��r.il.;lno c:t..ud ..ini. ..und,a"')
elevucáo do .. .umero !tlob�d
"\.J!l�:.s abcrtu-, aOI� c�lnlliftl_U(j
;, exame vestibular a J \1} mil
cm 1,,(;9, ,1evenJo·s,: definir
metas de expansfic de VHg(j'l
até 1975; cv.rar li con inuacão
do problema de FXCED1:N-
1 ES concen.rando () uumeruo
6e vagas em carreIras prbll
,;idas p.Ha o de�cnvohimento
econômico e social, nOí�,d.L-
111.en{e em qtlé1!ro oÍ:.nc ..�s: pi 0-
fessôhs de f,lvcl méd101 .L

<Ílei:ls de m.tior déflci!,' atu.l!
mente): c,íed1dna e Oll!rn� car

] CirdS de S,lt de (cnfc1'nlágt:111_
bioqpímh:a, C;doilloiogw): En
g�nh.L1 i<l I prin;ipalmenle l "1

E 'genhal j 1 Je decora<;õ�ç,) c

culra·. cdrreiras curtas de n;\e:

sllp::nuI SCf:io, aindd, ado(a
tias ,relo Grupo de TI dbalh:J
HS seg,untes medidas: co' "çção
de descom\)'.s,o entre a �om

posiç!o da ofer:a c .1 C:.lll'P)
,LçAo {'-l dema ..da de ,dg.'S
canil oLndo a expan"::o 'laqu;
les S�,�[ es j:1' atendido,. �Oll Í
l:.-il � ... l t�h�OlÇÕ�', do ç :si!1o nl�
uio� ttUC_ �.Hli.lhat!rLc. Ic. �,n1
,'; ..

111�1 nUJnero C\L'cs ..n i} l�C �l;:-

nicDs Jtt r:ível n1éJio ,I P�)
CUl'áf "C�[,SQ uo c:1sir;u (,HP�
J iar, CUjd d�miJlH.la fi.:: L, : s

sirH, cün�idef :lvc'nlc,t- c tl:·Livü,....
d . .!; �lcomp.�nh ..p .1 C\O:ut..��ó <Ll
mClcado de a"b.llho, p.ll" tii
n!Ular Ob"i�'':H�O', �l Lb:-,)" (;�� )
dos nO\Jcs Jip�onl::h_iD�? 1'1 i�ci
r .,Imcn:e em' carreil ..� cun IS

\; pr(.\fi�sÚc') d�J (;d}�a �c':i1o)ó�i
ca. sob pen,L de !r:msfcnr-se <'

fru�il :lÇ1íO do:, C\CClle'1ees C:.:l-

1110 .do País mostrava qu::
em três anos lá. tinha �ld(J
revisto em 12 vêzes. O p: 1_
meiro Govêrno da RevDlncão
procurou conter o "deficit;;"
governamentais, aumentar üS

salários subordinados liO au

mento
/

real de prodUL!vlda
de e' controlar o cl'Édlio 2,3

emprêsas" . Essas medi::l:sn
não obtiveram re:mltado�.

o Presidente Costa e Sil
va - cOntlnUOlt -, uec!dm
aumcntar a demanda. e for
tifICOU o se�:Jr pr". ado - O

primeIro passo foi f,_xar o

resíduo inflacionário em ba
ses realistas. A segunda me

dIda para o "afrouxo sala
lial" foi o de rever automà
tlcamente os níveis salariaIs
I!empre que o resíduo não
fôsse lavaI ao prevlsto.- O

terceiro situou-se e1n 10 par
cento ao abono de emergên
CIa. Através do abono, o,

EaJános passaram a ser 1'€

" istos em índ1ces superIores
ao nível de aumento do cus

to de vida. Observou o Mi
nistro que os metalúrgicos de
Volta. Redonda, que tlve
l.am 16 por cento da. au

mento em 1967, com o ar

rôcho, obtiveram, em julho
dêste ano, 28 por cento, 15-

m quando no mesmo periolo
o custo de vida atmgia a 21

por cento.

Mão de Obro

I'

Prosseguindo a conferên
cia, o Ministro Jarbas Pas
sarinho lembrou que a LeI
n9 4.923", de 1965, conferiu
ao MTPS o contrôle de des

ligamento e os novos em

pregos no' País. No primel-
1'0 sémestre dêstc ano

observou _:_ 345 831 admls
sões superam o número dos

desligados e, ainda, cêrca de
240 mil pess-oas empregaram�
se pela primeira ,ez. Lem

brou, então, que o MTPS vem

cumprindo o PI ano do Go
verno que preve cêrca de
850 n111 empregos. Quanto
à formação da mão de obra,
esclareceu o Ministro que
o MTPS, através de seú De

partamento NacIonal de Mão
de Obra, estão formando

I
QS

trabalhadores no próprio lo

cal de trabalho. Isso com

convênio estabelecidos entre
a entidade mencionada e o

SESI, SENAC e outras simi
lares.

A Emprêso
Mostrando através de nú

meros e fatos que. o Plano de
Desenvolvimento Nacional, do
Govêrno Costa e Silva, está
trazendo novos aspectos ao

Brasil. trazendo cfJntribuição
positiva à sua estrutura, o

Ministro Jarbas Passarinho
lembrou, também. que o

mencionado programa pro
cura l'efol'luull\.i' a emprêsa
privada. que deve voltar-se
para a comunidade e não
apenas para produzir lu�
cros_ E apontou, para que
ela a�cance essa finalidade,
as seguintes medidas: rela
ções humanas, participação
nos lucro.s, sistema. de 'co
determinação e' conselhos
empreseral'iáis; Sóbre O pro�

ExpansC;o do
Ensi!l1c SilEp.::ril!H'

\ :)P�Y"i�lj (!U� de tH:<1! do Lll1H
(h cs.t.jos aprm :lt1.', pelo·, �.l!
ElS:!Q� ua E,ILk·.Jeiío e d\} PJ.t
m:j;lmCnlO, p.lra a expm:si1o d)
�n�ino SUpt!l tOL, scr�o :.tdOl.a
l.J_. as !'�,::�uLnt�� flltdhJus: pl0�
\ iüénclll lmcdiaHl de�t!mlt1a :I
C\ Ital � en1 1 Y69� a rcpetic-.1ü
l'U agrav:�nlclnD ,Jo ploblenl.L
.1us EXC=:DENl ESí pnnci
p l1rnente nas cal ft!il as pj 1('1 i
t�'rj�t:::i p�ir..\ \) dcsenvohim.:n�o
c,;o;-,olnicu c SOCidJ; dc:rJatl (1-
�;;.[) imedi.l:,L de pro!;Lama de
1:1C\!ntivo ii OlO!!rcSSPhl LH
l·lant:c.ção, Jo' r.!glll1e d;: ,l'tl
pJ llHegral c deOU_;.IÇJO c',d.r
')1 \; a nas U !li\. CI SiUddcs: defl�'
!..l\lL·JO inl;::did�a d.l ()PC-L.<;ltl
Plodutivid,lde e ou:ros DmPI,l'
mas desl in,:do, :L jJenmtir �11;
lhor Ulili2ac�!O tla c,tp:1cilb,!"
1.1Sl1Ih,(:�� n�! I ê�c d� I..!"n';l .{;

DEIJ
O

blema de ::egmidade ,sD::i.a!,
FrJ':J11 o i\1tni�to'o O'H' �, 1111 -

ficaeã{l dos antigos IAPs a.n
el a não reoolveu a situacão
ela F'l'evklência Sodal, quer
ml'::-l. que� 'doméstica. AdI
antou. no entanto, que um

n6"0 sistema será iniciado.
sendo que no casos dos em

pleg!lda� rurais a previdên�
r'u não �e!'à baseada na con
. 111Jllíciío de cada trabalha
r'o:'. Fal'a os trabalhadores
1 urai" - contJnuOll - HaNc-
1.1: ui xílio-velhice, acima de
70 a�1G-;;, {?:Jn1 25 p-or cento
(e maior salário mínimo;
fUlnl!o-invaliàez, para os

'18"15 de 50 anos e tota�men
i c incapazes para o serVIço,
com 25 por cento do ma:or
!"aJãrio mínimo; auxilio-ín
fância para as mães com

5 ou mais filhos menores de

le, anos, eom 1 por cento por

Educacional do País
fI.tI brasileiro no que compe
le :1 União.

E'xce:Jentes
D-! acôr do com os estudos

- ursse o Secretario Gcrul do
�.'inis[erio do Ptunejaruemo -

t· encaminhamento do proble-
1J1.J dos. excedentes paru 1';h '.I

I I r.:, e ..1 variaçào uuediu ..1 UC
Llm li 1 JULhO .LO Conselho !.�.
l LI a I de l:dth..êl�:io p ...rra lev an
iar, sem oemor... d:'J provaver-,
f'c..:essídauc, de umpliaçâo de
vagus, pj incipaímernc nas c ..H

lt'lfdS pruu llan�l�p (.J .uenut
mcnto do "úéficit" ser.i í ci.o
<11'.,\6,,' pi'incipulmcnte til>
lderho� �,pU.)\eitanleJ'lto Ü..t C .. t

p.l':lú ..de eXblenh: n .. s Unj,cI
"Idade�, 111.ed:'.lnte con\êni�h. Jl
serem efe"tlv"d0S,

EXptu,s�ti
Rcu:;ioV10!

ClloU o Sr Rf:is Ve!l0so <h

1,ri,wipc.lS t:1 i.élIOS li serem ;:,b
'eIVados no ."x:Jme do progrll
tU 1 llt' e�pa�Sdo du en,lnu ,u

reI Jor� dcsldCilndo-,)c os ��nUJ l
te,;: dimensit))ldmemO da

-

dc
l1'lclDda colocddo em bases <lde
qU,[das, çom aperfeiçomnemo
elO e;l'lDo médiu, de modo que
J possa con'illltllr, P.ll.1 gl.tn
ue numero de .Liuno" e lêr
J"lDU d:! pr'�Jl.ll.\ei1o de 11,10.1-
IL,..)� C ..'Üi.lf .. t exp�lnsúo de ,,�\

:!LIS c a crjl.� .. ;.o tJl2 nO\ ,I� iUU
d.ltles p;,f[! tL' protlSSl es j,1 SlI

llClt:l1t-cn1CHíc- �tl.entJidd!-!, .eX�1."to
JJl) Cl:\sO-l.de lnl!1.ttJca; dt!'s;inn(iAJ�
, dC5emp':llh.lr p ..pt'! (;Y,��jl"IU
1;.\1 na len,lv.I<;,lo l11l e[\<lllO n�l

a

serão
: !Ol.\(!05 os seguínles critéL ias
.·e) cx,uninar &c ,[ conccssdo de
j illdnciamcnto para p�ogrdrnhs
,e expansão do ensll1o: ode"!l
t .11.::iO ri�()l O�.l� nO'l prograrnas
l·r.; Obl;]� c cl]uip:·mentos. \'1-

'.:mdl} :1 �\ i.uI L1csp�rdíciJ de
1t.:":U!:-,dS e L(I:",egurdl eiiciênc!
. e m<:lhoL ullJização d.l capd
ciJ.ld..:: in,talada: lcvar-se-á em

,anta o e�lol"ç[) reaJiz:!do jJ.:la
U;';\ersidadc 'ou estabt'leci
me'1tO isolado, no centido de
, pL imol:'" 11 qlJ.tlj(t'de do en
S1no. ddc ..llHlf SU ..l C'Itntlura às
drr.:: liz;:;s da Relorm� Uni\"r
SI.dI L! t: (tl R ... IOf [11 1 J\urninl"
lr,Hi, .1. e for!alecer SU.LS uni
(Lides de pl,wcjamelllO. orç.l
me'lto, execução fín:mceira e

:,<luturia inte' .1<1.

folho at éa idade de 7anos.
"Finalizou o SI' Jarbas PfLS
sarmhOI dizendo que o paga
mento será feito coro o re

cursos do Fundo de Assis
tência e Previdêncip. do Tra
balhador Rural, que fUl1C10-
nará paralelo ao INPS, po
rém desligado dessa entida
de",

AQUINL� PJ&\.
._ I

DIPNOTI ilCAO
..:o

�IO, 9 (Asapress) - :fodos
conhecem o clássico processo
ce hIpnotização, em que o hip
r.otiz<>dor mduz o paciente
através de adequadas �ugeslõe'i
verbais. O pIO':C5S0 é, .fiO en

tanto, por dem,lis cansativo.
tanto para um quanto para ou

tro, falO que tem levado os

pesquisadores do aS'iunto :1
meta de um m.!todo mais ade

Cjuado,

E parece que i<.to foi çonse
!,�lIdo. O Dr. John Clark, do

Dep,lfiamento de P�íçologia
tia Universidade de Manches
te', r,caba dI! apresenta" "o

ConglCssC! d,L Federação 111-
tel nadon,ll rara o Proce,-a
mJnto de !nJormacõciI, SlIdS

conclusõcs a respeito de um.l

mdquina de hipnotiz<tr.
Em últim;J análise o pro

(;550 é o mesmo. apenas sub,
tituído o hipnolizador por um

engenho que fala em lug.u
dêstc. E b�sjcanlente nOl gr_a
\'ador de fitH com as neCC-"ISL1-

rias adequações ao objetívo pa
ra que foi feita.
A máquina "fala" ao pa

ciente através de uma voz hu
mana que foi previamente gr.t-

v:lda, . repell�1do a
.

mensag'!m
}'rp!lotlca " 1!lten'alO, Jê:gU!.l
'1 es, e instruindo o paciente 11

cumprir determinathls .arefa"
�imples que vào mostmn�lo U

l,fau de hipnose em'
.

que o

mesmo se encontra. Se o pa
ciente não cumprir luis lar�
fas. como apertar um botão
existente na m::íquina. por
exemplo, eSl., conclui que ê!e
nilo está hipnotizado e p,ír:L
as illstrucões. Se o paciente
cumpre u"ma tarefa. H máqui
na prossegue com nOvas ins
lllleões visando a uma maior

profundidade de hipnose. con

forme deseje o hípnolizlldor
humano.

O inventor do processo es

pera conseguir novas informa
ções s&bre a hipnose, em vir
iude das possibilidades propor
ç;onadas pela máquma, que
além de nfio se cansar nuneH.

elimina a possibilidade de êrro
na jndução hipnótica.
As aplicações práticas dest.l

máquina rec':m-inventada são

:JS mesmas que já eram feitas
com hipnotizador humano, to
dos médicos e espeçialistas na

matéria: obstetrícia, cirurgia
t·ucal e psiquiatria.

J uls, l'":,�aóuaÍs c nl!lrti�'fpdi I)
a 1'.11' jJ programa dê cxp.m
',10 ctn EUU':HCiío no triênio
1(}6X Ih <.io du -(li dem de ;-';C I '.

(-. 57') milhões no u iénio de
i965 67 e N( IS U�3 nulb.x,-,
no triênio 1962 64. Isso. - ',>

gundo Ü SI' Jcâo I"'ll'o óo,
I�ci ... \'�llo;,o' - significa IIllla
(.:e\ UÇ:'O real de 4\1 ( e 1.:._

respect ivarriente , em relaçà»
aos dois triênios nnrerl »res.
Nos recursos previstos não s�t)
consrderudus as novas Iorues,
cm j i�e de CI lação. Enu c ês
s6 recursos. finura o Fundo
Nacionul de D�semohimen o

da EJll':UC:'O. mecanismo /L
nanceir o destinado a Iinanciur
a pi og-r:.unaâill do �n""lO SlI

pelÍor e projetos e pio�,ralll:ls
de em;jno media e pLLmúrio
:,11 ibuívcis à Uni1ío, assim co

mo um sislem,j de· bôls'lS de
{;stmlos � bôlsds de m,mUleu-

-c-

dó. São ainda previstos, do
triênio, recursos externos, a Se

rem canalizados para a Edu
,-,.'ç�o. num montante de NCL_j;
·N� milhões.

rior, médio 'e p;i!�.íl io atribuí
veis à União; financiar outros

r rogr "01[1;; e prOjetos de uni
,eJ sui.lJes e esrubelecimenros
isolados de ensino supe: ia! ;
financiar através de mecuris
mo de execução, desccrnruliza
da. bôlsas de estudos e bôlsas
de manutencàe: apreciar. pi e
liminarmente. as propostas OL

çamentárias das Univ ersidudcs
Federais, dos Esrabc.ccimen
lOS Isolados ue Ensino tio Co
vêrno Federal. de grau méui »
l: superior, com \ isras 11 com

ratibilizaciio dos seus progra
mas e projetos,

O FundO Nacional do ne
senvolvirnento da Educacâo
t:t1nlará com recursos oream�n
tá! ios. I ecm S<IS provenientes
do salário educação, em Sell
\ alar total, incl!n\ivos íiscai',.
doações. legudos e recurs:.lS d;::
O\llnlS fontes,

Fundo Na.:-ionol de

Ce$envolvim�ttto

dQ Educaçio
A Reforma Universitária

prevê a criação, junto ao l\lFC,
llO Fundo N.tI.:iona! de Desen
volvimento LI:; Educacão e que
lerá por finulidnde captar re

cursos financeiros e canalizá
los pala o finaneiumenlO de

1'1 Ogl omas e proje.Os de ensi
no C' pesquisam inctu�i\'e hôl
':LS de estudo Sua compeiên
"oja será ,\ J.it'uuinle: finnnciaJ
os plOgram:b

-

de ensino supe-

ELETROBRl}S .A_PLICA Elll_
M�"IS I.ll MllJDõES

para a' concluli'ão dn Usina Hiàr�l "tI i
ca do Oapivari-Oachoeixa foI realizado
com a abertura final do túnel de adn·
ção no coração da Serra do Mal' e q'JC
contribuirá, deéisiv.amente com mais
'25Ô mil kw pará. 'servir a todo o Esta·
do e zonas vizinhas.

O Pl'pSi(lente em. exelc'cio d,l
ELETROBRAS, também n:presentm;
do o MinL:oro das Minas e En('rvl'1.
P'·nf. ]\K<lnopl Pinh de Aguiar. cn'

companhia do Governador Paulo PJ'
l11rntel do Paraná .acionaram· as últl
maR car!!as de dinamite que unil"!ul1
os dois túneis, que resultaram em ....

600.000 metros cúbicos de recha e"c�·
vada

Com esta obra. considerada CIp
importãncifl transcendental para o

progresso do Estado do Paraná, S2!'a

duplk:ada a potênci::J instalado 10e::,1,
nodpndo a Central Elétrica do Capiva
ri-Cachoeira - ELETROCAP, atende'r
a demanda de energia que garantirá o
desenvolvimento do Estado.

Mais um contrato de financia
r1pnto no vafól' de cêl"ca de 14 'milhõf-�
de cruzeiros novos foi firmado entll'e
a ELETROBRÁS e a Q�ntrais Elétri
cas de Santa Catarina - CELESO'. :'

é totalmente destinado à execuGáo de'
roras de expans�o e reforma das 1'1\
(le,-; de distribuieão de energi::t elétrica
de 36 cidades do Estado de Santa Cp
tarjnu.

Enquanto em Santa Catarina es·

tão sendo cuidados os seus sistf'm�-;
de distribuição no paraná o túnel que
levarfÍ aU' a usina subterrfu1í'a de Cu
pivari-Cachoeira chega ao 'seu fim,
depois de cinco anos dE trahalho, mOI!
dentro de pouco tempo dará mais 2$0
mil kw ao progresso de tôda a rcgi'iD.

CIDADES MAIS ILUMINADAS
O contl'ato de financiamento p�.

ra Santa Catarina com a CFLFSC foi.
íil'l11ado nela Presidente em exerc:cio
da ELETROBRAS, Prof. Manoel P:n
te) d� An.:uiilr, (j Presidente da CELESG
Sr, Júlio H. ZadroZ'ny. com o aval do
Banco do D?sl'nvDlvimento do Estado
de Santa Catarina. presente o Gover·
nador do Estado. Sr Ivo Silveira .

Entre as cidades que receberão
melhonas nas suas rêdes dI' distribui
ção está a capital do Estad,o, FlorLl
népolis, e mais � oínville. p1llmenau
Itl'id, LagpR P,fl''301lP' e c"t1us. e.;;'

tando as obras previstas pura serem

iniciadas no mes de IJutubro.
Aos 14 milhões do financiamento

ngoru conc.luído. sOmanHle TI.ais NC!':::
6 milhões, tambem destinf'dos ao

mesmo fim. totalizando �." milhõn r'F
crl17eíros novos aplicados pela ELE·
TROBR.ÁS nara a melhoria dos servi
�os de <distribuicão de energia elétri�a
em Santa Catarina.

APLICAÇÕES NO PARAN.t\

No Paraná. a ELETROBRAS vem

:lplícando recursos maciços destina
dos à melhoria de suas fontes gera·
doras e de transmissão e distribuiciio
de energia el,·trica, íá tendl1 sido apli.
cados 145 milhões de cruzeiros novos,
.·pndo (Iue sõmente )),ara as obras da
Usina de Capivari-Cacnoeira formrl
destinados 80 milhões,

Também a Cia. Fôrça e Luz do
Paraná. que tem a seu cargo a di,;
tribuição de mergia elétnca em Cun·
tiba. na melhoria de suas ledes e fon·
tes p.ro�utoras, foram apl.icados maIs
57 nulhoes de cruzeiros novos.

Plua os planos em execucão pe!ll
COPEL, empresa estadual, foram d'!s·
tinados" outros 7" n'Íi1líõÉs"·rle' 'cl:uzeir0<;
novos, com o fim de desenvolver as
suas atividades.

CAPIVARI-CACHOE1RA
No Paraná, o marco fundamentnl

COMÉRCIO I� CON1_lRi4n'IO
..

.

UNIFIC/'-(jAO FISCi'-IJ
" RIO, (Via ,Aén�a) O comércio, aCoPlllanhado
d�s denl.ais entiüad'es r�J)l'esentativas das classes pro·
dutoras; está contra o projeto que institui no País a

fiscalização Úl}.ica para os tributos da União, porque
sua criação em nada melhoraria a arrecada�o:e
muito prejudicária as emprêsas, A informação é do
Sr, Exaltino Marques Andrade, presidente da Federa
('ão do Comércio de Minas Gerais e "ice-presidente da
Confederação Nacional do Comércio, .o qual afirma ser

mais lógico e racional o aperfeicoamento do sistema
já em vigor, baseado na recente reforma tributária.
O que se pretende fazer,

disse o Sr. Exqltino Marques
e Cl:pl tI' a sistema de risca
Jizaçao única, existente nos

Estados Unidos. AconteH:
que lá o impõsto de renda
contnbui para os eofres do
tesouro com 80% de tôda a

ôrrecadação. sendo os .restan
tes 20% resultantes do fumo,
das bebidas alcoólicas e mm

rtezas. No Brasil a situação
é diferente. O impõsto de
renda, por seu tl'lbuto dil'e
tn ainda não é o principal,
embora .')cja o mais compli
cado. O agente fiscal para
ter perfeito conhecimento
ilêssu tributo pela sistemáti
ca atual, dedica-se a um dos
seus ramos específlCos: é ps

pecialista em tributação l�a

fonte: ou em pessoas fISlCas
ou em pessoas Jurídicas, Em
qualquer dos casos o fun�lD'
nário necessita de abalizados
conhecimentos de contabl}l-
dade, Isso não ocorre com a

fiscalização dos impostos fI!
derais de produtos indus·
trializados (IPI) e de impoL'
tação (Rendas Aduaneiras\
de sistemática mais simples ',.

ISENCAO DI� CULP-L!\. DE�

BONN N�� CRISE CIIECA
RIO, 9 {Asapress) - No

tícias da capital da República
Federal da :/'dem!.lnha, divul
fadas pelo Serviço de 1[1for
mdçC,es da E. Alemã. infor-,
malll.. que um porta-voz do !l0-
vêrno alemiío declarou a im
prensa local que, aosolutamen
te, s[io destituídas de qualquer
Íundamento as temativ�\s que
\ êm sendo fcitas. de atribuil
à Alemanha Ocidental qual
quer responsabilidade nos a

iuais acontecimentos que s,'

desenrolam atualmente !ln

Cheeoslvoáquia. R,ecllnçnndo
ollaisql1er acusações nêsse sen

tido, declara o porta-voz da
Alemanha livre:

.

"O Govêrno alemão tem no

tícias comprovadas de que ()

Govêrno soviético renundou
<Igora à tentatIva diplomálic:l
de fundamenwr a llldrcha só-

brc � Checoslováquia com pre
tensos pedidos .de ajuda por
pude de círculos checos.. go
\etnamentais e polít!cos."
Lembrando que :as primeil as

dei:larações dos soviéticos sô
bre a crise, nenhuma alusão
fôra feita ao Govêrno Federal
�tlemão, disse o porta-voz
que

"
...em troca, nestes mo

mentos, toll1�'mos precaução
quanto ao frtto de que o Go
\ Emo 50viéti-:o e também ou

lms governos C{)mUm5ta�, par
ticipantes da ocup'lçãó da Che
cocslováquia, se dcdic;;un cada
vez mais a fazer do Govêrno
dem:io de certo modo respon
sável pelos acontecimentos da
Checoeslováquin, ao afirma
Icm que o Govêrno Federal
havia im::entivado as supostas
fôrças contra-l'cvolucronlÍrins
dJ Checoeslováquijj e que cím-

tinuava apoiando-as durante a

.ocupação dêsse país".
"DiarÍle'd,sso' - prossegue

.0, porta-voz ,- "cabia reafir
m;]r energicamemc que dUl :m
te todos êsses mese.<i o Govêr
no fedeml manteve um\): polí
ticn estritamente de niío-igno
lâneia. e continuará a manlê
tê-la."

Finalizand.o. o portn-voz fêz
u imprensa a comunicação de
(Iue O' Govêrno Federal ale
m:io receber,l de fonles fide
dígnas, notíci.lS �'de que foi pre
cisamente Walter Ulbricht que
influenciou em maior grau <;.J.
1 re á liderança soviética' "no!>
cios que antecederanl a .oeupa
ção da Checocslováquia. nO

sentido de induzir o Kremlim
:. empreender a ocupa,ão que
,iolou O direito intemu,;iollal".

Sistemática

Em Minas Gerais.- eomen
tau o Sr. Exaltino l\Iarques
Andrade, as classes produto
ras estão unidas contra o

_projeto do Executivo em tra
mi tação no Congresso. A es·
sa altura também a Confede·
ração NaCIOnal do Comércil)
interpretando o pensamento
do empresariado do comér·
cio de todo o .Pa�s, já se diri
giu aos líderes do govêrno e

da oposição nas duas casas
{).o Congresso, sugerindo-lhes
a rejeição do projeto. Não
há iustificativa plalsível !la

mensagem do Ministro Del·
fim Neto, que a torne acei
tável. O nôvo Código Tribu
tário Nacional que veio aten
der antiga reivindicaçíio do
Governo e do contribuinte, é

um monumento Jurídico que
precisa Sé!' preservado em

sua sistemática e em seus

princípios fundamentais. -

Um dêstes princípios básicos
é a perfeita definição do,;
tributos. (le seus fatos gera·
dores e da capacidade de
tributar e fiscalizar cada um

dêles, O poder discrimina·
tório contido naquele proje·
to-de-iei fere frontalmente o

salutar pl'incíplO acima ex·

J)nsto.

A unificação pretendida
"irá prejudicar tôda essa sL'·
tcmática, contrariando as

normas da reforma ti'ibutá·
lia, sem vantagens para o fis·
co e em prejuízo das emprê·
S3S. Acaba com a espeeiali
z3ção, além de tumultuar a

fiscalização e a arrecadação.
Essa mesma sistemática ja
foi tentada há. alguns anos,
abandonada por ser eonsicle
rada inefIcaz no atual está
gio de desenvolvimento ,do
País. Ela poderá ser válida
cm outros países onde o im-

posto de renda tenha predo.
minância 'Sôbre os demais tri
butos, mas não no caso bra·
sileiro, no qual a contribui·
cão maior resulta dos impes·
tos indh·etos.
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HA NOTíCIA SIA"
EmprêsQ Jornalística

C.G.C.M.F NI> 84.687.003/1

Assembléia Geral Ordinária

(2a• Convocação)
São convocados os senhores acionistas desta

Sociedade Anônima, para a Assembléia Geral O!'
dináría, a realizar-se na Sede Social, sito à Rua
Abdon Batista, 149, nesta cidade de JOinville, no
dia 30 d-e setembro de 1.968, às 15,00 horas, para
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Leitura, discussão e aprovação do Balanço

Geral. Conta de J,ucros e Perdas, Relató.
rio da Diretoria e Parecer do Conselho Fis
cal;
Eleiçlio da Diretoria e consequente fixação
de vencimentos:
Eleiçã.o do'Conselho Fiscal e de seus reE:�

pectivos Suplentes e fixação dos honor;!-
rios! '

�.
4. - Assuntos diversos.

2,

"
.. ,

.�

�ointifle, �9 de agôsto de 1.968

AriM!' Frühstück
Diretor Administrativo Gerr 1l. . . ., .........

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ARTE E TÉCNICA DO
'cROCHÊ MODERNO
RIO, (de Huri Goítacaz, es- :1 zern-se tantos pontos mostos

pecíal para a ASAPRESS) - � (ponto baixo) quantos forem
. O crochê arte singela qu ...Se "'I as necessárias para' a dimi
rústica, que estava, por 1011- � I nuíção, tendo o cuidado de
'�os anos" relegado ao, quar- 1:..1 não exagerar para evitar que
to e }?aú das vovós, reapcn'c-, se formem desigualdades,
ce hoje em tõdà a, sua pujan- i no ponto e no 'acabamento.
çà, exigindo das artesãs mo- l

.

dernas um sem número de j, Dos Recursosrecursos 'quase
, esquecidos ;

no decorrer dos tempos. ,

A moda do crochê, com a

chegada dos dias quentes
eJuminosos do verão, tende
a. sua vitalização e destaque .

Se você à habilidosa de usar
a imaginação, arme-se de
agulha e Iínha, preparando
se para o trabalho ,

,

__ .,;..;,,,,.�.'fJ !

Seja qual .fôr o tipo de
trabalho que você venha a

, escolher, simples' ou
.

traba
lhado, fechado ou rendado, é,

.

'preciso não esquecer que pa
ra uni trabalho' perfeito é
necessário, antes de tudo, pe
quenos exercícios, para que
se consiga harmonia na ma

neira' de trabalhar ..
Não importa que seu pon

to seja apertado ou frouxo
.

demais (veja instruções na

parte dos recursos). O im-
portante é que êle seja parê
lho, sem altos e baixos, sem
franzidos ou babados.
Habitue-se, primeiro, com

os instrumentos de trabalho
(agulha e linha), fazendo,
com barbante comum, peque
nos quadrados, discos, re

tângulos, etc. que lhe servi
rão de amostra e podem ser

aproveitadas mais tarde, em

um sem número de utilida
des tais como: pegadores �c
panela, tapetinhos, área ou.
cozinha (unidos com linhas
de côres brilhantes) e até
mesmo, para uma colcha ex

travagante.

Da Técnica

Para que você consigá um
trabalho bem atual e moder
no procure usar linhas gros
sas e asulhas de número
bem grande (grossas tam
bém), dando maior relêvo
aos pontos e aumentando o

rítmo de produção ,

Quando não encontrar li
nha grossa não fique desani
mada, basta usá-las dupla ou

tripla, tal seja o caso _ Gas
ta-se um pouco mais, porém
o resultado é surpreendente.

Se o seu ponto é frouxo,
use sempre mais finas do
que as vespecificadas para Q

trabalho: se êle fôr muito
anertado proceda' ao contrá-
rio.

-

Nunca passe o trabalho
usando o ferro diretamente
em cima de tecido. Use um

pano sêcn quando não quis-r
espichá-lo e úmido para Ia
zê-lo, espichar.

Antes de comercar um

trabalho, faça sempre 'um

molde do tamanho- e medida
que desejar para a peça de
pronta' e vá guiando-se por
êle para os aumentos ou di
minuições. Dá um pouco de
trabalho, porém os resulta
dos são compensadores.

Receitas
r--'-

Sopa-Creme
de Palmito ou

Couve-F!or

ll/z litro de caldo básico de
carne de vaca ou galinha, 1

palmito fresca, cozido e cor
tado em pequenos pedaços
ou 1 couve-flor pequena cor

tada em galhos e cozida; 1
colher de sopa bem cheia .de
mmteiga, 2 copos de leite, 3

. gemas, 3 colheres de SGpa rc.

sa de farinha de trigo ou

maisena, sal.

Maneira de Fazer:

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COMÉRCIO li: REPl't'ESENTAÇÕES

BLUMENAU - so

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

10·9-6!� - Têrça-Feil'a
----------------�

IS,ao --:- Seriado
16,15 - Roger Ramget
16.20 - Vamos Desenhar?
16,35 - Anjos do Espaço
16,40 - Os Herculoldes
17,05 ...:. Tevelândia
18,15 - Antônio Maria
18,55 - Atualidades Esportivas
19.00 :__ Telenoticias M. Cimo
19,20 --:- A Grande Chance
20,35 _:_ O Coraçã.o não Envelhece
21,10 - Os Invasores
22,05 - O Tempo .

22,10 - O Diário de U'ffi 'Repórtel'
22.15 - O Jornal da Noite
22,40 - Futebol
22,40 � Futebol
24,00 - DP Manchetes

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Márca fabr�1 da melhor Casimira do ..

Brasil
Vendas por �tocado e ,varejo

Ruo JS de Novembro, 975' - ex. Postal,
. .

388. BLUMENAU

CINE·BLUl\1ENAU
HOJE DIA 10 têrça-Feira às 20 HORAS:

Um
.

filme sincero, audacioso, verídico co

mo. só • o moderno cinema· brasileiro pode
realizar! ARDUINO COLA!jANTÚ e

ADRiANA .PRIETO em

EL JUSTICERO
Censura' 18 anOs

Em matéria de mulher, êle não tinha ne

nhum preconceito -- tôdas serviam. O seú
.

toque transformava tôdas mruheres em

brot{J é tódo broto em mu lhe!"!
'. Violência: e sexo. são os p;':'oblemas da

: juventude que cresce em uma 'cidhde agita7
da!
EL JUSTICERO, um filme elogiado pe

la criti<;a um tema atual" .num filme aue

prova a, nlaioridade do 'Cinema brasileiro!
EL JUSTICERO,. um filme que você

não pode deixar de vert
HúJE às 20 horas. no Cine BLUMENAU
PROX' DOMINGO.

.

.

�OE.ING BoetNG

TÊRÇA-FEIRA - 10/9/68

ÁR,IES - O dinamismp e o entusiasmo com que ini

ciar qualquer atividade, estudo ou programa dest�.
têrça-teíra podendo ser importantes para �s .que_ estí
verem ao seu redor. Contudo, evite as precípítacões.

TOURO' - Dia em' que terá tõdas as cJ:la�ces de re:e
ber visitas e surprêsas muito agradavals, esp_ecIal
mente depois do meio-dia. Conte. com a colaboraçao de

pessoas amigas' e a colaboração do ser amado.

GÊ'A'EOS - Boa influência astrológica para você .tra
tar de assuntos relacionados com terras, casas. mmas
ou construções. Estarão em evidên��a.' igua�mente, os

pro]etos de melhoria no setor domésüco , VIagens.

CANCER � Seu êxito poderá ser marcante nes.t3; têr-'
(,,,,.f,,i,.,,. nn's M",,.t,, nl'nximo ao Sol de sua natívídade

astral tende a fortalecer a personalidade, consoüdar

as opiníóes e favorecer o progresso. Otimismo!

1,F ii n - Q1T<lTIto maiores os =srcrcos exigidOS em suas

tarefas e compromissos. melhores e mais compensa
dor=s deverão ser os resultados . Não poupe energias
ao lidar com grandes responsabilidades. Te�á lucros.

VIPn'P'1\·� --'- A pl"po:onn'l dn Rnl P. Júpiter em seu sig
no assinala um período muito feliz sob todos os as

pectos. All'>rn diS�O .o fluxo de Marte lhe pressagia, pa
ra hoje, excelentes oportunidades de progresso pessoal.

LIBRA - As perspectivas de êxito pela sua perseve

rança na busca de objetivos merecidos devem ser to

tais. Mas não se deixe influenciar pelas ocorrências

negativas, que poderão ser seguidas de êxito.

EE=100R.PJÃO - Pessoas QllP ocupem posiçoes proemi
nentes estarão com as atenções voltadas para você
nêste dia. Tudo lhe correrá maravilhosamente hem,
desde que não se precipite em atos e palavras. Cupi-
do feliz.-

. .

SAGITÁ.RIO' - Se não fôr devidamente correspondl
do em seu' afeto ou encontrar uma' posição qualquer
no período da·manhã, não 'se preocupe; tudo será
""�'''�Q'eiro. Viverá uma tarde' feliz e promissora de
êxito pessoal.

.

r..<\PRW6RNIO - Uma compars eão dos nroeressoa
alcançados anteriormente e das chances atuais pode-.

.

rpn li>--á-Jn n r-m estado de otimismo iustifiCilr1n. No

entanto, . deverá pensar em ajudar que necessite seu

auxilio.

AQUÁRIO - Sua atenção deverá estar voltada para
assuntos mais importantes que os corriqueiros da vida
diária. .tnríuênotas pressagíadoras de sucesso em ques
tões de inventários.

PEIXES,..:.. Alguém mais experieIlte que você poderá
f!lvorecê-lo em uma questão comercial. Mesmo assim;
não se permita de8confiar de suas possibilidades de .

realização no que tem conhecimentos comprovados.

os Armários?
RIO, 2 de (Huri Goitacaz,

eSpeCial para a AsapreSs) -

A chegada da prim'avera
proporCIOna uma boa descul
pa para, afastando aquela
'preguiça tanto tempo alimea

t"ua, reallzarmos uma boa
limpeza

.

e uma nova arru

m��ao em nossos armários.
Procure arranJar as coI

sas de tal froma que no dia
escalado você fique sozinha
em casa. Mande as crianç ... :;

para a càsa da vovó e peça
oU insinue ao maridlDuo
que é bom almoçar fora de
:vez .em quando, depois es

talJeleça o seguinte:
Rotina
Retire tôdas as roupas

que estiverem penduradas.
escove·as e pendure em lu

gar que possam ficar are-

jadas;
.

2 -- Retire as caixas e ou

tros objetos guardados, are

jando-os também;
3 -- Separe as peças que

estiverem mais "fanadas" e

deixe·as de lado para pen
sar depois numa renovação;
4 - escove o interior do
arrnáí-ió com uma escovinha

. de piassava, para retirar tá
da a poeira' e depois limpe
com um pano embebido em

inseticidade, deixando:o are-

jar bem; .

.

5. ,- Renove os papéis ou

tecidos dos forros. Se qui-

ser fazer algo mais requin.
tado prepare ames uma for
ração em tecido ,(oarato)
bem alegre e cubra todo o

interior do armário, dando·
lhe um aspecto totalmente
nuvo;

6 - Faça uma revisão
nos cabides. Mude os gan
chos que estiverem defei
tuusos e renove a proteçao
para os· de roupas que m8r

cam com facilidade.
7 _' renove os saquinhos

· de "sachet", as' pastilhas de

antimofo, naftalina, etc., s�m

esquecer que os dois últi
mos nunca devem ser .colo
cados sem antes serem en

volvidos ou ensacados em

pano fino;
8 - se houver sinais de

môfo, faça saquinhos de

pano e encha de sal de
amoníaco e pendure nos

· eantos ou em oulro lugar
onde não toquem os teci
dos ou roupas;

9 _ se houver traças, use'
Jôlhas de .louro machuca
das ou pimenta do reino;

10 - Limpe os objetos
de couro com. um pouco de
clara de ôvo batida ou gii
cerina e volte a arrumar tu
do novamente. Verá que o

cansaço foi plenamente re-
·

compensado ao notar o

olhar de aprovação (e de
inveja) das suas amigas.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader, 999

, ..

- Fone: 1275":"_

'PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

. CANTINHO POéTICO

DEIXA-O SEGUIR
-----) Alcides Buss

Quando a funéria escolta
Curvada na prece fervorosa,
Levando o peso duma morte
Cruzar nos olhos teus,
Estanque o fúnebbre avanço
E, descobrindo o áureo esquife,
Enxuga as lágrimas que o morto
Leva do teu amor.

Depois. curva-te sôbre êle
E nas races pálidas e frias,
Pousa o beij o que lhe deves.
1l.:1e não te vai sorrir
Mas, como já não gostaria de viver!
Então., deixa-o seguir nessas ruas
No seu último passeio.

. " Assim êle irá mais leve,
E a escolta ... mais feliz!

o FUTURO É

DE SEU FILHO!

DÊ-LHE A

UNIVERSIDADE

DO VALE!

RÁDIO'
AL,TORADA

A Emissora
que todos

I

gostam
de ouvir•.

Falando durante o programa Indústça e

Tecnologia transmitido às têrças-feíras aW�rn'3.
das, o repórter da BBO informou que na grã
Bretanha existe em produção um aço inoXidá
vel tão barato que poderá ser usado em portas e

janelas de casas construídas pela municipalida
dade a preços bem reduzidos. Há um ano Isso
teria parecído absurdo, agora é uma proposta.
prática e, long� de �er um luxo,' �ssas janelas _re
presentarão economia para o governo.

Uma surpreendente descoberta do psicólogo
americano Edward Oalenbreezv, com uma equI
pe de 10 colaboradores: os super-mercadoS e os

auto-servícos estimulam a sensibilidade femini
na. A conclusão foi recolhida depois de três anos

de pesquisas.

Garotinho: - Eu quero sorvete, titio
O Tio: - Mas. com um frio dêstes?
Garoblriho : - Não faz mal. Eu visto o sobretudo.

IN;)úSTRIA

8e\lolD�ão da Roupa de�Papel
RIO (Asapress) - A rou

pa de papel para a mulher
significa a realização de um

desejo geral feminino: usar

um vestido uma única Vl�Z,
sem que isto represente gas- .

tos demasiados no orçameu
to familiar.

Mas, a revolução da rou

pa de papel não se limita
ao 'vestuário, envolvendo
também a confecção de
guardanapos, toalhas, Ienços,
lençóis e até roupas mascu-

linas.
.

... Quase se pode afirmar que
"

o século XXI vestirá arou·

i pa de papel. Lavadeiras,
",' máquinas de passar, Iavan
v derias e ferros de passar1 serão coisas sumamente ul
"'; trapassados , Basta dizer
.-7-. que. uma série de produtos

conhecidos atualmente como

não-tecidos, lençois, toalhas,
cortin"s, toalhas de mesa,
roupas e centenas de ou

tros, já são produzidos em

larga escala e· com grande
aceitação nos Estados Uni
dos, Inglaterra e Japão,
constituindo mesmo um im
portante fator na economia
dêsses países.

3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA
SEAMASTER

.1) -- para voltar (fazer
'.
uma nova carreira), sempre
que não haja instruções es

pecíficas, faça tantas corren

,tinhas quantas forem .neces
. sárías para atingir. a altura
do' ponto dai carreira .ante-
rior,
m - Ao final de uma car-

reira de pontos fechados
substitui-se o último ponto
por um meio ponto, forman
do assim, uma aurela no tra
balho e facilitando o acaba
mento.
'ill) Para ' aumentar

pontos deve'se trabalhar 2
(duas) '-vêzes o próximo pon'
to, espalhando os aumentos Misture o leite com as ge-
ao longo do trabalho para mas e a farinha e passe pela
não fazer bossaS ou saliên· peneira. Leve o caldo ao fo-
cias . oU então trabalhando- go e assim que ferver en-

se apen'lS comêço e ·térm!!p"_. grosse com o leite; mexa

da carreira. . be'iri'- junte" o palmito (ou a

IV) - Para diminuir; nun· couve-flor) e a manteiga_
ca se deve saltar pontos. Fi- Prove o sal, ferva apem;s
caria 11m buraco muito feio por 2 ou 3 minutos e retire.
no trabalho. Faça dois pone
tos juntos, levantando de NOTA: - Pode·se empregar
primeiro :apenas uma laçada no preparo desta sopa p}Jl-
para não embolar. No co- mito enlatado e não se deve
mêço e no fim das. carreira deixar ferver em demasia pa-
quando se quer diminuir, fa- ra não falhar.

D

Se ainda não conhece o Sea.
master, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendario. Imper
meável, resiste à pressão sub
marina até 60 m. e é de extrema
precisão. Modelos automático e

de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidaveL
E nosso plano 'especial de paga.
menta facilita a sua compra.

OonceiSsionário autori
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me

lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembru,
828 - A TRADICIO
NAL

'0

AGUARDEl\I FUTURAS
Uiu western violento, real, de covardes e

valentes - ROBERT.WOODS, FERNAN
DO SANCHO e MARIA SEBALT em

Reden·ção de Um Bandoleiro
TechnicoJor . e Techniscol'e .

VIOLENTO! OS revólvéres saltam das
cartucheiras despejando fogo para todos os

lados transformando o oeste num .rió de
sangue!
Todos estão l'resentes: jogadores, trapa

ceiros, valentes, assaltantes, para o mais
violento e sangrento dos encontros no Oes-
�!

.

REDENÇÃO DE UM BANDOLEIRO,
super épico western da temporada, que fa
rá você vibrar de emoção em cada minuto!

Hom-Ts2o h�;; no CÍne BUSCH

INSTALACõES DO
.,..

Cine Mogk
'I

Bairro de ItoupavaNorte.

As norte-americanas com

prar ...m, .sómente nos meses
de janeiro a junho dêste
ano, cêrca de 500 mil vesti
dos de papel. E a tendên
cia, segundo os entendidos,
é de o consumo dos não te
cidos aumentar em 20% ao

ano nos próximos cinco
anos. Desta forma, tudo in
dica que não p ..ssarão dez
anos mais sem que, haja
aceitação mundial para as

roupas de papel.
Há Inúmeras razões para

essa aceitação. Entre as

muitas vantagens da roupa
de papel, poderíamos citar
a absoluta hegíene que pIO
porcionam pelo fato de so
mente serem usad;suma
vez, além de não terem o

problema do "lugar par.i
guardar" .

Tudo começou quando
técnicos conseguiram com·

binar o papel com outros
materiais (fibras sÍntéticas
e .outros), obtendo um pro
duto macio, barato, resis
tente, de grande consish'll
ciã e de possibilidades iIi
mitad;Js. Estavam descober
to o não tecidó, cujo, pro

.

cesso de fabricação é seme

lhante ao usado na produ
ção do papel.
Geralmente, os não teri

dos são formados de uma

ou várias camadas com um

pano grosso ou fibras sin
téticas, resultando um mate
rial forte, muito mais re

sistente à água e ao fogo
do que qualquer produto de

papel anteriormente utilizi
do. O produto obtido custa
bem mais barato que os te
cidos.
No momento, o vestuário

de papel está interess3ndo
particularmente aos hos )i

tais, que abrem assim fran
ca luta contra os germes
não destruídos pela lava

gem de panos; aos hotéis,
ese'llas, ferrovias, aeroviao:>
e fôrc"s militares, que pas
sam â dispor de guardana
pos, lenços, toalhJs, etc.,
bem mais baratos e menos

trab3lhoSfJs. pois dispensam
lavanderias, rouparias e ou

tras coisas.
As mulheres que estão

usando roupa de papel atual
mente são consideradas co-

CONCLUSÃO

SORVETE

-s »

mo "avançadas", mas os

técnicos acreditam que as

vantagens do produto farão
com que dentro em breve
tôdas as mulheres o descu
bram de fato, e convém no

tar que isso já começou,
sentindo-se apenas a falta
de uma maior propaganda
por parte dos fabricantes.

As possibilidades do em

prêgo da roupa de papel no
vestuário de crianças é
grandes.' Além da ja apon
tada vantagem da 'ecônom-a
financeira, a roupa de pa
pel para crianças significa
um problema a menos p.ira
a dona de casa que diz:
"não há pano que resista às

crianças ... " .

Tôda e qualquer peça de

PROVAS

vestuário poderá' ser fabri
cada de não-tecido . Os ves·

. tidos de papel são de tão
bom-gôsto e beleza como os

de pano, libertando a mu

lher de uma série de pro
brem.,s. LOgicamente, a

aceitação total dos não-te
cidos não é para os nOSS0S

dias nem para. futuro mui
to próximo. Pouco a pouco,
no entanto, homens e mu

lheres, industriais e comer

ciantes, emprêsas e reparti
ções públicas, descobrirão
que há algo de ríôvo, de" re
volucionário à sua' disposi
ção. E não há dúvida· de
que a roupa de papel,' en

tao, vestirá o mundo, desde
o

.

recém-nascido, menino ou

menina, até o adulto,'. ho
mem ou mulher.

PREOCUPAM,
lIi5;';iF-.'1k.. '

ESTUDi\.NTES
O estudantes està às voltas

com as intermináveis provas

mensais. Tem. diante de si,
!numeras Jivros, cadernos

cheios de anotações e, à mão

direita, a lista dos pontos mi

nistrados pejo professor. Cem

sulta os pontos abre o livro,
volta as fôlhas, pára alguns
instantes a percorrer com os

olhos a página de cima a bai-

xo São tantas as palavras, as

frãses, a matéria! Como ar

rumar tudo ,isto dentro da ca

beça e de que modo fazer a

prova de que aprendi real
mente?

Estudar obedece a uma téc
nica e a técnica de estudar

aprende-se como uma OU'Ta

qualquer. Para que o estudo

possa ter o rendimento deseja
do e o tempo �eía bem apro-

veitado deve o estudante: 19

PREPARA SEU AM

)BIENTE de estudo, cercan-

t--

VOCÊ SABIA•••

Seria tolice querer repetir aqui as e:cce�ên
cias dos flashes "National", coisa que os t"cnlCOS

já estão cansados de saber (50 disparos com uma

só carga).

Flashes "National" com assistência técnica

garantida.

SUALIVRARIA

,-__..--------------�------..l f-
� CINE ATLAS �

,t
f

Foto - Oine - Eletrônica - Discos

Câmaras Fotográficas, Filmes e Acessórios

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

f
I

do-se do material escolar ne

cessário -- cademos, livros de

classe,
-

dicionários, mapas
(que sempre devem ser man-

tidos em ordem), bem como

um bloco para anotações e

lápis apontados. Tal, provi
dência economiza tempo, pois
evita que D estudante, a todo
momento se .levante da mesa,
em busca do.material. de que
necessita. 29 -- INICIAR.O

,\')ao.'.ESTUDO POR UMA REME- .?'
MORAÇÃO do que já tenha '

estudado sôbrc:; a matéria. En
quanto arruma o, seu material,
pode voltar a atenção para o

que já sabe em tôrno do as

sunto. Quand.o começar, �n-

1retanto, convém aplicar tôda

a atenção à leitora geral, de
tendo-se nos trechos menos

claros para fazer sôbre êstes
novas leitura; 3'1 - :PROCU-
RAR TIRAR AS DÚVlD."\S
imediatamente, recorrendo a

fontes de informação (livros,
enciclopédias, dicionários), ou,
então, anotar a dúvida para
esclarecê-la depois. É· interes-
sante que o estudante a me-

dida que fôr compreendendo
o que lê vá relacionando o as-

sunto com experiênCias já ild

quifidas. 49"":' FAZER QUA
DROS SINÓTICOS;' SíNTE-
SES E RESUMOS,' aprovei
tando a idéia principal, ao fim
dc cada assunto para facilitar
a revisão da matéria. Não dei-
xar de sublinhar as afirma-

ções ou têrrnos essenciais pa-
ra reforçar as idéias ' básicas.
No caso de haver datas e no-

mes históricos a' anOtação à
parte muito facilita.· Não de.-

ve, todavia; se esquecer o qS
tudante de que o conhecimen-
to se fixa à custa de uma re
l'etição lenta, dosada, gradati-
va que se estende, através de
um longo período de estudlo.
Pretender memorizàr todos os

assuntos na véspera. das pro-
vas, além de não trazer resuJ-
tado favorável, l'rovoca ner

vosismo e insegurança no es

tudante.

4' •

CINE GARCIA.
HOJE Têrça-Feira às 20 Horas:

O Cine Atlas al'resenta mais uma comé
dia do Cinema Alemão. C/Werner Finck,
Annie Cordy, e Johanna Von Koczian, em

VICTOR E VICTORIA
Em 'fechnicolor.

HOJE - às 20 horas

Danna Andrews - Terry Moore e Pat
O'brien em

O DOMADOR D'E CIDADES

Technicolor e TechniscopeCom' a participação especial de Alicia'

Marques, e Jack Dei Rio, do folies Berg6-
re e Valerie Camille, do musical Hall ,J;!
N�va York. Victor e 'Victoria, é uma PC( 'a

musical bem pregada com muita alegria. e

confusões. Para os amantes das coméi Lls
musicáis, recomendamos este filme, Y'IC

TOR eVICTORIA.

A vida trágica de um pistoleiro que não

podia dar as costas a ninguém... sob pen;'l

de ser baleado à traição!! O DOMADOR

DF CIDADES - tôda a violência do ve

lho oeste, num drama repleto de emoções!
Nàquêle povoado não havia outra alterna

tiva: matar ou morrer!

�,. ,rI.,.. .. , ... "'-��!' ••--........
-'

SEXTA FEIRA. I
, OS SETE HOMENS DE O#URO
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RIO, 9/ (ASAPRESS) - O INTERNACIONAL FI
NANCIAL- STATisTICS, boletim do FMI, divulgou em

'seu *ltimo número� que a 'queda de 16.5' por 'Cento fIo

estoQlle de divisas. do, Bnasfl, 'em junho último; se de.
,

, ,veu a unia ocor�ência normal, uma vez que vencem
-

em junho e dezembro prestações de nossa dívida in-
, , 'temacionaI.

'

desempenho vem corresnon

dendo à previsão dos técni
cós brasileiros quanto aos

pontos ainda não ajustados.
Um dêsses pontos é o prê

mio pago pelos cornnradorus
de Câmbio futura. Na mecâ
nica, em vigor, o papel desta
diferença de taxa é o de com

pens ir a exepctativa de
desvalorização cambial no

período que separa a data
da, construção de câmbio da
data do recebimento das di
vis-s. Tal parcela sempre
existiu com a denominãcao
de' Boneco embora um dispo-

í
I IMPASSE CAUSll.

NOCONSELBO
RIO;- 9 (ASAP.) - O IBC

anunciou que a sessão plená
ria do Conselho Internacional
do Café, reunido em Londres,
,t: mareada para hoje, .foi adia-
da púit segunda-feira. O, fato
deveu a crise surgida repenti

, nàmentê e se. aponta' como

causa',os 'constantes "desacôr
-

'dos erttr� -65 produtores africa-
nos, qe robus,tas e' os produ
tores de arábicos não lavados

,

(Brasil e Etiópia), sôbre a ta

bela' de 'preços que' vigorará
par� ps ajustes seletivos da

autorização de cotas 'para o

próximo ano cafeejro,

o ,Que Deseja
o Brasil
O delegado brasileiro pe

diu que os nossos preços se

jam próximos dos da catega
ria' menos cara dos robus as e

distantes dos preços ,das duas
outras categorias m'lÍs caras,

os "dem"is "rábicos suaves e

os arábicos - colombianos.
De início, o reprcsentan1e do

'NORDESTE AMPLIA SEU

PARQUE" FERROVIÁRIO"

'.

,

ruo, 9' (ASAP.) - Mais
oitenta' quilômetros de nOvas

ferrovias serão implantados na

'Parr,tíba, até o final de i968,
cntre aS cidades de' Campina
,Giand� e Jabaiana. A obra
cUstará Wn milhão 'de cruzei

ros novos e está integrada no

programa do DNEF de. we

lhoria', do ,sistema ferroviário
do 'Nordeste.
'Para o'próximo ano, segun

do revelação do engenheiro
Horácio Madureirll,' dire N

,reraI.' daquela autarquia, serão

inaugurados mais 125 km de

estrÍlAas de ferro, ligando as

cidades": ,paraibanas de Jab'·i'l
I'ÍI. Paula Ça'Valcanti João Pes
soa: ao, pôrto de Cabedêlo e

c. 'trecho ,de Nov:i Cmz, no

Rió:-Óraríde do Norte, com a

cidáde pàiaibana de- Paula Ca
valcanti; de 130 quilômetr0s
'de ex�ensão. Esta arnpliaç'i()
está orçada em 2 milhões e 500
mil cruzeiros novos.

i� ,

, ,. Duas Pontes
o DNEF entreg8rá ao 1f:í

rego, ainda êste ano, duas im

portantes obras de 'arte na re

gião nordestina, a ponte de

Soledade, e a ponte de Pedro

Velho, na ligação do entro'l

camento ferroviário,.. da Paraí
ba com o Rio Grande do Nor
te.

Modernização
Dos quatro Estados �erd

dos peja ,Rêde Fero'viária d·')

Nordeste, a Par�íba foi o nri
meiro a ter eliminada a traçilo
LI vapor, no cqrrente ano. O
mesmo deverá ocorrer nos de
m;lis .Estados, em 1969, com o

rcebimento de 30 novas loco
mo'ívas Diesel-elétricils, cuja
aquisiç;'o já foi autorizada. Até
novembro vindouro, serão. re
cebidos m;, i,' 20 ncàos vagõ 'S

de Carg',. com c"p'lcidade de
42 toneladas líquidas cada
um, para a'ender sobretudo o

Estado,' da P'Iraíba, estando

prevista, ainda ,a construcão
de um pôsto para manutenção
de lncomolivas Diesel-e'é ri:as,
em Tabaiana. No prazo de u'n

ano, serão remodc'a�s tôcl<1S
a� li"has férreas da Paraíba,
visando maior velocidade dos
trens e baixar o 'custo de trans

porte ferroviário que dcmnnda
ao pôrto de C:íbedê1o, de vi
tal imporância p:lra o eSI'()a

mento da produção nordes il1a.

sitivo em vísor revogada ul
t;111"nl'Y"'1fO ;",n,"'ü3se que ;.:s,

511 quantia dada além da co

l'_-.S.......... ui.lt:lul Ué! Dl Jeda ,es-

'trangéra constasse do coa

tr..to de câmbio. Segundo o

mesmo infermante, mesmo

que o BONECO, agora oficia
lizado, tenha se situado nes
ta semana em níveis acima
do razoável, como dizem al

guns importadores, SOla t.:.n

dência é, no entanto, para o

àjustàmento à taxa de juros
pois o importador terá s-m

pre à sua disposição, caso os

bancos exijam um BONECO
exebrítante, a alternativa de
obter um emoréstimo

'

no

mercado financeiro e adqui
rir o câmbio à votação do
dia. D prêmio, ou BONECO
se ajustará sempre, por isso
f. t�x-> ii" juros di) mercado
financeiro. �;'

Brasil declarou que não acci
taria 'a ruunutençiio das dife

renças a.u.ris por considerar

que o café. brasí erro sofre urna

s.rnç.io i.ijus.a no âmbito J�I
sele.ividade,

Os produtores tle robustas se
opõem ao pedido brasilciro�
?s normas de se e.ividade l,;le'i
IJropofcionaram iluiOriz:lções
de e.';ponaçõc� sllp_emenlarcs
de 1.200.000 sacas no ano em

curso.

Na última sessiío do CIC,
as po,íçiies exis:entes pare, iam
irre.lu.ívcis c o :grupo de !ra

b;.!ho não Le\'e outra s":da S�

não constatar o desacôrdo.

O t:hefe da delegação brasi

leira, Sr. Caio de Alcantara
Machado que chegou on'em ao

Rio, procedente do Japi'io, de

verá retornar segunda-feira a

Londres, esperando que com o

re�ôrno propiciará conces�ões

recíprocas, que abrirflo e�fim,
o camÍr!ho a uma conclusão

',elos trabalhos do Comi ê de

Quotas e o mecanismo de pre·

ços do próximo <lno cafe.:iro,

ASSINE

E ANUt·�CiE

N E S tE
--�

-o�""1JYl Á R I

xl Ita Qu da dern
r�ni1 e h vnr-i �1d �n-:l s�

confundem, com cotação cam-:
bial , Mesmo que isso fÔSS'3
verdade - acentuou - a "o

lueão não teria sctisíatória,
pois, embora a períodos Ion
g- s, o reajuste era sempre
incontornável. A hinótese
adotada, pelo contrário, acei
ta CI"!111 fato consum .do a

persistência do pror-esso in

flaeionário, emb-ira à taxes

cadentes, e constrói a seu

lado um sistema f':vor .rv ,'I
às exportações e ao des.nvol
vímento ,

Não Identificando no pla
no interno obje,ões muito
releve ntes, à nova mecânica
o informante do, Internatio
nal Ftriancial Statistcs reve-

10u que dentre tS técnicos

do FMJ as opiniões têm sido
de duas ordens: um grupo
bastante atualizado vem elo
giando a decisão, enqu.mto
os mais ortodoxos não a

vêm com muita slmpátia e

confiança.

FAÇAM SEUS

ANÚNCIOS

NESTE JORNAL

Entre
cambial

tiva em

o "txbú" da cotação,
c uma decisão obje-
fJvor do desenvolvi-

mente, as autoridades teriam,
optado por esta última solu-

ção ao adotar o nôvo síste
m 1, segundo acentuou o .m-

, rorníante .

A prirrieira hipótese, a

seu ver, correscondía a uma

ficção, segundo a qual sooe-

ordeste Será o Nôvo
ustrial

sa do seu clima mais suave e

pela localização, no Centro

Sul, do centro das atividades

palitico-socluis, o eixo da nu

pulz.çào mais instruída fJl
aos poucos se deslocando DJ
ra essa região.

Os imigrantes preferem
na( ainda, hoje, não só p r

seu clima menos tropical co

mo por encontrar, nessa r'J

giiio, melhores condições de
vida e de pros;:Jeridade.
Como é n:1tural, o nível cul
tural da média, da população
di_) Centro-Sul se foi distan-,
ci"ndo dI) verifieado no Nen'

deste. E as industrias qu �

chegavnm, ou que se criavam
n:;ttÍralmcnte procuravam lo

calização ónde hOllVCSS� mão
de-I}hra m�is capacitada, e

onde êsse consequente uí
vel de vida mais elevado
criava condições de mercado
consumidor em potencial.
Aliás, o exemplrJ norie-ainc

ricilno, nesse pon'to, é perf�i
tn e deve ser lembrado: �s

telT�,s do Norte, áridas, reee
her, m as indústrias, deixan·
(b as férteÍ<, areas do Sul pa
ra a agrieultura, enqu nto' JS

grandes Lzend:Js de gad 1

oeupar"m as imensas p sta

gens do Oeste. }

No Brasil, a Llta de pia-
",

nejnmento é marcante: ain
d . hoje se pretende criai',
no solo árido do Nordeste" a

agricuitura que o Sul deve
'promover em grande estilo.
A pecuária que o Sul m u

tém seria melhor, desenvolvi
da na grande planalto do
Centro Oeste. Sua localiza

ção próxima de tôdas as re

giões geográficas do p. L.

permitiria que de lá se ah·
mentasse todo o território
nacional.

mo, 9 (ASAPRESS)
Está para ser encetada a

c.anpunha de' conscientização
nicional, no sentido de pro
mover o Nordeste corno a

área ideal para o nõvo p�r
que Industrial que o Brr sil
precisa instalar nos próxi
m is anos, para estar. ou che

g:1r a ficar, em pé de igual
dade com as nações mais dl:!
senvolvidns do plimêta.

Êsse é o momento da ar

rancada: auem se airas r

agora, quando o mundo entra
em uma outra era tecnoló
gica e eletrônica, ficará ir
remediàvelmente atrasado -:

por vários anos.

O Brasil, é' precisD que, Se

dig3, está completamente de
s n niZ3d:1 em matéria (](.:
pl;ouej()mento eeon'lmico dc�
âm'lito nacional. As terr;�s
m:íis férteis,

'

que são as do
Centro-Sul, ideais para uma

agricultura do alto nível, s5.(I

ocup,d s, em grande parte,
pr)r indústri2s e pela pecuá
rb. Já o centro-Oeste, que
é a região apropriada para
as grandes f;:;zendas, dadas
S�l 's gr,mdes campinas e pra
d,.rhs. é ainda hoje um ,de,,·

caso e' um abandono. Nem S�

f,ile na Amnrmia, cujas fiO,

rest, s e potencid elétrico
f'ao simplesmente fenome-
nais,

Referím::>-nos. m \is pnrti-
cul:1rmente, ao Nordeste.

,

com suas ter1'�s áridas, com
sua séca anu_l1; é justamente
lá que s2m;lre se tenmu,' e
,ündá se teim1 em qUerer,

implantar uma ag�'icultUl-d
útil em têrmJs atuaIs, quan
do se tem de investir a pra· R.TO, 9 (ASAPP.ESS) - O MInistro da AeTicnlt,11ra

i, s cada 'I'ez m.ris curtos 111:' ," 'inforn'l:ou qlle� mil e oitoccntes, criadorea brasileiros

1'a não se vir a s::.r, pc ss ,do . viío l'P�p"pr f'n911Ciampnto do Governo, atra'v�s do

p�.ra trás pelos países m ,is CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA PECUA-

(lescnv.llvidJs. RIA, para a expansão de suas fazendas de criacão

Fora os produtos naturais O" rmpré'stimos, segundO revelou o titnlar da

da rêgião como a cr,rnaúb1, pasta c1� Agricultura .. serão concedidos até o montm,-'

o babaçu, ete. ficaremos 'te de USS 80 milhões, proveniente do Banco Mundial

sempre n�sse idealismo qU]· e do prónrio Govêrno Federal. ,

s(: dem':gúgico porque ineell Em documento que o Ministro entregou ao Pr�si-
desatu lizado. (l�nte da República, está previsto o aumento da pro-

O pi'obl(,J11' é lmiigo, c me· dntividade dos rebanhos de norte do P"líS [Ia ordf'nl oe

rece um:t reflexão. Por cau- 1600,6 com a aplJcação dos recursos oficiais, o que per
mitirá a obtenção anual de US$ 16 milh5es em divisas,
com o aumento da exportação de carne e de lã.

A regHío escolhida para a aplicaç'!o dos recursos

rt) CONDFPE irc1ni os Estados do RIO GRANDE DO
SUL PARANÁ, SAO PAULO, MINAS GERAIS, GOlAS
e' MATO GROSSO, tendo sido a escolha feita. segun
do o Ministro Ivo Arzua, por ser a área de maior po
tenci::tlidade da pecuária brasileira.
,

'O fpto irá perrn'itir, disse, aue os investirnentr.s

"nrovoouE'm um imp:'lcto na c",n8cidade de produção e

rpnrnõlíção, com imediatos reflexos na economia na·

cional" _

Escritórios regionais destinados a àtender aes

rpcll"ristas intf'res�adDS no financiamento foram ins
talados em, Põrto Alegre; Campo Grande e Goiània. ca
bendo ao prlmeiro a responsabilidade do atendimento
de todo (1 Rio Grande do Sul,

.

O escritório de C'AMPO GRANDE está c'1p"citado
a atender os pecuaristas de Mato Grosso, São Paulo e

norte do P8.raná, enquanto os críadores mineiros e

goianos serão atendidos pelo esúitõrio regional da ca-

pital de Goiás,
'

E as terras do NJ'rd�ste
receberiam - as indústria".
Estas não depende do s,jlo
fértH, nem se prejUdicam
com a sêea. Água existe,
grandes açudes também, e li

energia viria de Paulq Afon
S::l e d:l Norte. O problema
nhior reside no baixo niv,l
intelectual da média popula
cional da região, enquanto
no Centro-Sul as indústrias,
cada vez mais especializadill.'
requerem mão-de-obra sem·

pre m�is aprimorada.
Portanto, é preciso educar

e especializar o
'

nJrd�stino
urgentemente. pJrque lá se

localizarão as gl:andes indús
fri 's do' Brasil de' amanhã.
C ln a p�lavra, então, os ho
m::ns do govêrno.

G'OV'ÊRNO DECIDE· AMP1\.RAR
OS CRIADO,RES NACIONAIS

Conselho·
Mostra Suas

aeio ai de esquisas
tividades e 19

•

e mui'os a preferem modela
da pela ação tranqüila e cons

cieme de cÍezllistas, lecnó og)S
e professÔre� de Ciências. Se,
em têrmos de veiocidade re

lativa, nesse deslocamento no

sentido da Ciência e da Tec

nologia não é o adequado, sua
aceleração e o aumento indis
pensável da massa de pesqui
sadores somente poderão sef

alCançados através de seus

agentés específicos - os ho
mens ,de ciência".

Plano de Ação
do CNPq
o Presidente, da República

jf. aprovou o plano de ação do
Conselho Nacional' de Pesqui
sas que, segundo inform3.ções
do próprio órgão científico, es
tá limitado à reaiidade dos
meios de que dispõe o país,
em li"has de ação que asse

guram a rríplieação do efeli-
! vo científico nacional, elevan
ão ao mesmo tempo seu nível
técnico-cientifico. Ace'l1ua :tÍn
da o CNPq que o programa de
Descnvoh imenlo Científico e

Tecnológico por êle elaborado

pode parecer modesto em re

lação aos objétivos de progres
so' a "serem alcançados, mas

que essa impressão desapare
ce à luz de um exame mais

apurado, em que tôdas as m��
tas do Programa revelam-se i:l
teiramente viáveis, sem o obs
táculo de ambições desmedi
das que não podem ser incluí
das como elemenlos cap:;zes
de melhorar e ampliar os re-
cursos humanos disponíveis.

Prossegue o relatório fri
sando 'que result<ldos imedia
tos somente poderão ser con-

seguido.s se a maior parle dos

re�ursos forem distril)uídos en

I re os centros com que ope
ram os pesquisadores estran

geiros. Explica que isl0 se dá

em virtude da impossibilidade
de se beneficiar todos os cen-

'Iros de pesquisa do país, si

mullâneamen1e_ e da necessi
dade de se ígualar as conJi

ções de trab;lho oe dois ou

três centros nacionais em ca

da selor de pesqui',a,
Os centros de pe;,quisa que

àisIJõem de pessoal científiC'J
m<lis cxperimen:ado, melhor

equipame'1te e ,reconhecida
contribuição na formação de'

novos pesquisadores serão u,i

lizados como Cemros Nacia
Dais e lerão a missão de am

parar ou,ros centros, de modo

Que em cinco anos, possa o

p.íí: conseguir maior número

de centros, p.eferenteme'lle lo
calizados em ou_ras regiõl..!s
geogrúficas.
O rclat,órío a�<;im fina!iza:
"Estando o Govêrno decio,

dido a estimular e amparar
pesquisa científica, foi elabora
do um Programa de' DesenviOl
vimento Científico, obje ivo e

cnh:nado. Permitirá usufruir
-j,Jle�fl11mente os recursos hu
ma;o se materiais de que dis

põe atualmente a pesquisa bra

sileira, fornecendo meios ne

cessários para que a produç::io
cienlífica nacional alcance ní
vel e volume que não m:Jis se

"dmitam dúvidas o'u desconhe
cimento oôbre o aS"U:ltO .

Surgem em tôdas as árens,
sinai� de haver si:lo compre

endida, em (ôJa li extcns:-'o de

BISPO NA
ALElVlANHA

� FPOLIS, 9 (Corrcsp.) ,

= Noticias vindas da cidade de
o! Tubarão, informam que o

� Bispo da Diocese daquêie
.;j Munidpío, D:nn, Anselmo

I
PietruHa, acaba de empreen
der viagem à Alemanha, on
de, na cidade 'de Essen irá
participar de um importante

� ��Ü���e o�cl:!f:t��ee��nf�� .

3i lpi.·ohlemas aue ora agitam'
1 tôdas as civilizações do mun-

,lumle!lY:!!��!'u!!OY,!!,!.!WI.W,""U&I!AU.YJ!,I!o!!.!!a!!,u.e.,�
do .,

'(

horas

sua grandeza, a inlportâncía
da pesquisa científica. Os pes-

auisadores dês e pds têm ago

g�, r"z50 prlra confiar em um

trabalho condigno, ,que lhes 1
Fermila, sem me�ores sacrifi� •

cios, redobrar seus esforço� e

Iacelerar o aprovehamento de

Sl'US descobert,!s em benefício
da ind�strin, da s<!úde p{lb�i '�'
da agnclIliura e da educ�,ç"o .

A t3urroughs J 700 é uma multip!ica"0'
ra excepcionálmenfe rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan

çadas de alto rendimento' e. desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma [:Jni-
dade compacta..

'

PeçaemGjfflnrnson
uma demonstraJ,;ao âa Burroughs J 700.

<:
()

.J
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!
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J
�
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CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.
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Príncipos - Caixa Poslal, 395

IMI;>ORTAÇJ5.0
E COMÉRCIO -

JOINVlllE
Rua 15 de, Novemb�o, 938 - C. Postall 316

EXPORTAÇÕES VÁO AUMENTAR

Segundo informações da Cart€ira de Comércio Ex
terior, do Banco do Brasil ,p�eH}em substancial au

mento das exportações brasileiras para êste ano, em

comparação com resultados obtídos nos anos anterio
res. Assim, indica a CACEX que as vendas de produ
tos br:lsileiros no mer-cado internacional, até dezet!l
bro vindouro, deverão sítuar-se numa faixa da ordem,
aproximadamente, 1 bilhão e 750 milhões de d ála.res,
superando em larga margem o índice obtido no ano

passado.

o aproveitamento pelo empresário nacional das

vantagens e estímulos do govêrno fcdt;raL ao eomér
cio com, outros países e, agora, o recente aumento da
taxa carnbdal, posS'ihilitou que as vendas ao E'derhJr
atingissem, ao final do primeiro semestre, a cifra dos
84<1 milhões e 420 mil dólares. com uma exnansâo de
103 milhões e 66 mil dólares em relação à igual perío
do do ano anterior. Desde 1963, as exportações nacio
nais vêm suplantando as importações, sendo que o

nai .. vêm suplantando as importações, sendo ·que o

S,I.B.)

Orçamento
Federal
- A proposta orçamen-á

ria para o próximo exercic'o
vai prever aumento de 48r;,
nas despesas de capital Fem

qualquer aumento de aliquo
tas tributárias e com um de
fieit contido em cêrea de 1

bilbão de cmzeiros novo"

ou seja, 1,13% do Produto
In',erno Bruto, segundo in

formaram fontes do Minis
tério do Planejamento.
Segunda as mesmas fon

tes, na reunião de secretá
rios gerais de todos os Mi
nistérios convocada pelo ti
tular da Pasta do Planeja
mento. o representante dês

:te, sr, João Paulo dos Reis

Veloso, apresentou para dis
cussão as bases da propo',ta
orçamentária' para 1969, re

velando que o documen ,o

procura compatibilizar a des

pesa pública com os recursos

disponiveis, sem comprome

ter os programas e projetos
pl·;o"itárjos do Programa Es

tratégico do Govêrno Costa e

Silva.

Quanto à carga tribu' á' ia,
informaram aquelas font' s

que a,s estimativas prelim'
na-:-es indicam uma. rece;ta

da ordém de NCrS 12.106

milhões, com um acréscimo
nominal relativQ de 24% e

mantenco em relação ao Pro

duto lnternaco BrutQ um ín

dice percentual igual a 129%,
o ('<ue revala uma virtual es

tabilização da ,ea::-ga tributá
ria no tocante às previsões
para o corrente ano e uma

reducão em relação a 1966,

quando a rec.eita da Umão

foi equivalente a 13,3% do

PIB.
.

(AG�NCIA S.I.B.),

Seguro Agrico!a
o custo de vida no mU'1i

cípio de SÃO PAULO, se

gundo revelam os índices 'la

Prefeitura paulista, registrou,
em ,;ulbo último. um, aumen

to da ordem de 1,5%, contra
2,3% em igual mês de 1967 e

1,89,10 em 1966.

Eletrificação
o Instituto Nacional de

Desenvolvimento Agrá�io a-'

nuneiou que está sendo al

tamente intensificada no Pa

raná a eletrificação rural.

Alguns projetos da Cia. Pa

ranaense de Eletrificação
,Rural já estão em franc:a

execução, res:;altando os tra

balhos de CAMPO MOURãO

município modêlo do Estado

e os de Palmeira. Os proje
tos de eletrificação rural es

tão' sendo executados atra

vés de cooperativas específi
cas, beneficiando quase 300

'!lO munlClplO de CAMPO

MOURãO e 104 no de PAL

MEIRA, Até 1970 serão exe

cutados 43 projetQs,

Subindo
- o Secretário da Agri

cultura, revelou que se ca

minha para a criação do se

guro agrícola geral e obri

gatório para todos os finan

ciamentos da lavoura e, tam

bém, para uma forma de ga.
,rantia do poder aquiSitivo do

produtor rural, através de um

sistema de paridade de pre

ços.
Esclareceu que as teses

paulistas sôbre barateamen

,to das taxas de juros ag"í
colas, preçós mínimos atua

lizados e a presença de re

presentante.� da agricultura
nQS con<;elhos financeiros

que deeidem sôbre assuntos

agríCOlas, encontraram éco

entre os participantes do

II'? Congre$.�o Nacional de

A'Vonecuária. real:zado re

centemente em Bra.�ilia.
(AC'f:NCIA S.LB.)

Desestíml"o
S!'tore� empresariais da

Guana.bara pretl'ndem obter

do Govêmo da União. ainda
esta semana, uma definição

CASA ROYAL SIA

'-,,.,, ,.

'PEÇAS· .c:C=1
CHEVROLET

sôlire o projeto do deputado
,ROBERTO SATURNINO, em
trarnltação no Congresso N:l

c'onal, q,ue visa à estatização
da produ<,;ão e da comerCla

lização dos produtos siderúr
gicos, o que significará, se

gunào os empresários, não
só um paradoxo na política
governamental como tam
bém desincentive à iniciativa
privada.

Exposiç:\!o
O Ministro do Planeja

mento definiu, perante uma

centena de geren�es e ins
petores do Banco do Brasil
a importância dêsse organis
)"" "'-'1 tOrln f\ tl"rr't.ório na

cional no processo do desen
VülVJmenLO bra-üel"O, denLO
d� Programa Estratégico do

Govêrno, Dnrflnt,e'�"q ",,

lestra, o Ministro Hélio Bel
U'ão enume ou ás opções po
liticas definidas no progra
ma estratégico do De<envo'-

vimento, ent.re os quais: 1) o

objetivo básico do Govêrno
é o desenvolvimento, e o

combate à infl:>çiio é apenas
um fator condicionante dês
F� "h'njiv{) 2) o desenvol
vimento é problema nosso, e

]1, o podemos esperar peja
generosidade de outros pal
ses para nosso cresclmen�/J",

O governador Luiz Viana
Filha revelou que o seu Es
tao1O submeteu ao Ministério
,da Fazenda mn antepr(Jje�o
vicando a reformulação da
e:;trutUl'a dos órgãos ligados
à economia cacaueira, tendo
'elTI principio eI;cont:'ado am

p j'l rp('('nti\,;r1.-, de do 1,Lni_,;
tro Delfim Netto.

o BANCO CENTRAL escá
elaborando uma regulamen
tação para o financiamen�o
da prestação de serviços pe
las emprêsas de crédito e fi
nanciamento, definindo os

tipos de atividades que po
delão me:-eeer êste crédito e

a� Il;'l.rantias que devem cer

cá-lo,

O valor dos títulos pro':es
tados no ESTADO DE SAO
l:"A0LO no segundo trimestre
do ano aumentou ,em (tu,. �

50 por ceDto, se compa'rado
com o prnneiro t!'imestre,
passando de NCr$ 24,9 mi
lhões de janeiro a março pa
ra NCrS 36,1 milhões de a
bril a junnú.

Reforma

As autoridades monetár'as
estão estudando uma série de
me;:!idas na área alfandegá
ria, como complementalião
para a reforma que houve no
sistema cambial. Entre elas
deverá ser aprotada a cria
ção de uma tarifa aduanei
Ta de segunda linha, com
uma pauta de produtos. nle
Dor dos que incluía a. antiga
CATEGORIA ESPECIAL, que
passará a pagar uma taxa
suplementar nas importa
ções,

� Energia
A Companhia de Enepia

[Elétrica do Estado do �io
Grande do Sul recebeu do
BNDE, a verba de treze mi
lhôes e quinhentos mil cru
zeiros novos, relativa à ter
ceira parte do financiamen
to total de vinte milhões e

q�inhentos mil cruzeiros no

'Vos, destinados à eonstrur."o
(la 'central de PASSO REAL.

-
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Pedrosa:

Sábado, à 'tarde, no Est:ício
dos Eucaliptos, em pôr [o Ale

gre,' Internacional'
.

ce Náutico
empataram em.. .unr gol., com

·
I) qúadro pernambucano "rea
bilitando-se em parte das duas

·

primeiras atuações.
': �. , ���--:.'-;':� :: ..�::�

...

Domingo, à' tarde, no 'Está
dio do Morumbi,

.

estiveram

reunidos os, quadros do São
Paulo. e. do Corlnthíans, Cu'TÍl
os mosqueteiros batendo os
tricolores por.i a 1. Rivelino
e Paulo Borges foram os go
leadores do Corinthians. ca
berido .�

.

Roberto Dias anotar
. : e ponto de honra do São Pau
lo. Roberto Goicocheia dirigiu

-

,o.

'ó encontro. com as duas equi
pes alirihandci' da seguinte D1a" .

neira: O Corinthians foi com
Lula; Osvaldo Cunha, Ditâo,
Luiz Carlos c Bidu; Dirceu é
"Roberto Rív,'llinó;.,Paulo Bor

ges, .Sadvan, nenê: e Edua:do,'
O São Paulo, com Picasso;

Celso, E,duardo, Roberto Dias
'

..

e Édilsoh; Renê' e Nenê: Mi.
.ruca; Tértó,' Babá e Paraná,

EdUardo, do Coiinthians e

Celso, do StlO 'Paulo, for:lm
. expulsos de' ca,mpo por des

respeito ao á�bitro.
.

.

Eín pôrtÓ Alegre, o (Jr�-
, roÍo véneeu' com faeilidade ao

'quáuro ·da.'Pomlguêsa de D�s

pOriaS, anotando' três goals :1

Zero. Ulisses contra,
.,

Paica c:' ,i
.Laivo anotaram os {rês' go�ls
do 'Grêmio. '. '

'.'

A r�nrla foÍ' sup{!rior a 53
mil cruzeiros noveis.

· O Grêmio fOTrnou com AJ
herto; Renato, Aii Herdlio, Au"
r 'o e EveralJo: Jadir e CléQ;
r'le.::lla,· Alcindo� I'aica e' Loi-

A Portuguêsa perdeu com

Orlando; Zé Maria, Luizão,
Marinho 'e Augusto; Lorico e

Ulisses; Basílio, LeiYinhiÍ;,._]vair
c Rodrigues.

. -r.

.'

Em Curitiba, no Estúdió
Dorival de. Bríto .c Silva, o

Atlético Paran::iense derrotou
a representação do Santos pe
lo escore de 3 a 2. Zé Rober
to Gildo e Madureira' mar
ca�am para ° Atlético, caben
dó a Tohinho e Edu assinala
rem para os peixeiros.

,

A Taca de Prata marca 1)3,
.

Ia amanhã, quarta-feira, o en
contro eritre as seguintes agre-
miacões:

. .

Portuguêsa de Desportos x

Corinthiáns,
.

em São Paulo.
Grêmio

.

Portoalegrense x

Náutico Capibarlbe, em Pôrto
Alegre.

.'.

No domingo, teremos Fla
mengo x Santos, .no Maraca-

.

não ".!'ii'

Porluguêsa dé Desportos x

Vasco da Gama, em São Pau-

lo.
.

. ',,'
Cruzeiro' x Náutico, em Be

lo Horizonte.

Clàssifi,açãp
.

Após os jogos de sábado e

domingo, eis a .classificação
dos clubes no Torneio Rober
to Gomes PedrOSq:

Grupo A
19 lugar - Corirl1hians. co:n .

zero p.p.
29 Itlgar' - Atlético Para

naense, com 1.

39 lugar :_ Palmeiras e In
ternacional, cum 2.

,

'49 'lugar - Náu:ico, com 5
110 passivo.

Grupo 8
19 lugar ..,- Grêmio, com I.
29 lu,gàr - Porluguêsa de

Desportos e Santos, çom 2.
'39 lugar - São Paulo, COm

5 pontos perdidos.
Botafogo, Bangu, Cruzeiro,

Atl'é{iCo Mineiro, Flamengo
Vasco, Fluminense e Drthia
dndll filio estrebram.

CIIURltASC.ADA NO" BOSQUE
.

.

CiD \.DE E;;PORTIVA,rccebeu'c(J!l\il(",
assinado 1'1)1' Willv .Me'zl1cr e' 0511I1U' von

Gilsu, rc',i1cdiv:Jm�!ltc Pre5itlente Secretário
Geral da S('l:ícdat!c:: Desport.vu. XV, de Ou

rubro. de '!ndiüÍll, l;aril a churrascad.i, s.lh.!

do, dia 7 de sclemnro,:promiJlÍda por àquela
sociedade esportivá. Visava ., reunião com':1

Imprensa e Diretoria;' além de associados e

convidados especiais, :1 exposição de motivas ,

quanto à maior cooperação por part�· de to-

dos, com l'L'"pd!lI à consrrucào ou nôvu E�
. uidio d.iuuole .Iubc.

Di..�r:;;l·, ;'ulorídad.,;� se fizeram prcscn
Il':,; uo ;1(:llnll!.:jlll·:ill�) d:1 m:lnhü daquele ,�í.i.
na duadc de lnduial. No bosque. nas irnc
diaç.ies Ou Fst;í(,lio em construçâo, ,i chur-

rascada marcou um encontro dos mais con

corridos, onde assuntos de rclevamc impor
tância foram tratados visando a consccucão

do; objetivos daquela direto-ia.
. ,

CERTAME DA_S ALTEROSAS
Em Minas Gerais; jogaram Cruzeiro e

Atlético. ·}.Iineíro, pelo Certame das Altero
sas. O resultado final acusou o empate :1 um

tento, com. (> Cruzeiro sagrando-se Campeão
Invicto dc: 196R. José M .ino Vinhas foi o
.Juiz do encontro.

.

II limpíada Cc E tudabtil
Enoerrada Com 'Inv"

-,
v

.

.'... _ .......�.,"'_.,,» '.
. , .... �. ... " .• , ""

·0 clichê milstr,l] a. pujança do Estádio Riósulenser obra da capo.
cidade doquê1e povo, 'local onde·' foram' recíÍizaclas provas do II
OUMPiADA - estádio ainda e: m constru;ão - e, ,abai;io, Ho�

. grante do desfile de abertura da (�Qela·. esp.eta(:ulár pl'omoçt7? tar-
• •

•

•

• • • '.'
• t � ). •

minqda no domingo próximo pi;J :;sa:[í). '.
.. '.

Qbteye, como era de. se esperor�.o II OUMPíAO'A ESTUDAN-
TIL DE RIO,DQ SUL, a t�� e$pe J',adg repercuss�o, digna do nos�

'So ap�ausC) e da nossa aômir,açõo. pela. capadda-d.a de orgoni1;o
ç'�P. daquela gel1te da serro, um dos grandes orgulhos do V(1�e de
HlljaL

.

.' .'"

tnto, Durante J Dias··
COÍll grande" acompanha

.'.m(!_l1to, . d�stàcé!U�q-�e diri�,'
'.gentes da tnaiol'Ia dos Clubes

. �- e,�port1vos da C�IÍital giiúcba"
·

,foi sepultado, 'ria sextá,felra
o Dr. Pedro Sirângelo, Pre
sidente da Federação Gaúcha
de Futebol, licenéiado . pór
motivos de saúde.

.

A Mátá Gaúcha do fute:
· boI, nil oportunidade; baixOIJ

I\ota, salientando as vil'tudes
do extinto e tomando luto
oficial por" sete ·:dlás. Sur.
�émória foi �eyer;enciada
em quase todos ós jogos pro
.gramados naquele e outro::
Éstados, no final de semana

Grande 'lacuna no futeból do
sul do país, diz a Imprensa.
nacimíal; colh a;' morte da

guêle desP?l'tista.

novas�_altas

'. CASA WILLY· SIEVERT
'. ,.

·::'��S.�\.. Com�

novtcla!les da XF

G· ;R''····A········N·";_""'D E',... '".: _ . .' .

'_
�. "" .' . .

.

. . . -
.

.

-.
. ,.:. ,....". ..

." :

TaçaGuanabara
BOT,\FCYJO c FL\i\1 �::"Cii). cm ió :o :

,\,:álido pela Taça Guqnab;.i1·';' "mp"l.lr:�l1l
sem nbertu+a de contagem. O encont ro d:,;
domingo ainda não definiu o campeâo, pois
o Flamengo, primeiro colocado no Torneia
terá que -jogar umanhü contra o Bonsucesso.
Este cotêjo será .de vital i'mf ortância. pois o

clube da Gávea bastará apenas um .ernpute
para conseguir o almejado titulo. Havendo
uma derrota - impossível no conceito f!OS
flarnenguistas - o Botaf'ogo rerrninar.i ao la
do do' Flnrnengo c provocnr., uma série me

lhor de três

COr.1 arbitrngem de Armando Marques
;,5 duas equipes emp.uararu da seguinte ma

neira:

FLAl\iENGO com Claudinei: Murilo,
Guilherme, Onça e Paulo Henrique: Rodri
gucs e Lirninha; Cardoso (Fio), Luiz Carlos.
Silva c Diogo (Carlinhos).

BOTAFOGO aIUOl!' com Cão; Morei ra,
Zé Carlos, Leônidas e Valtenclr: Ca,rlos Ro
berto e Gérson; Rogério íHumberto}, Ro
berro Jairzínho e Paulo César.

e c Rio o

19ar Bril
Com o apoio integral do

Prefeitura Municipal 'de Rio
do SIlI, Sr. Alfredo J ::::1;)
Krieck, p�r,i_'ipaçiío de rodos
os Esrabeleéiméntos de Ensi
no da região, colaboração do
Comércio, Indústria e despor
tis:as, além ua cobef[ufa '1e

ces:;ária da Imprensa do V:oIe,
�e\'e,,1íll-se dt! pleno êxito íl

11 Olimpíada' ESilldan:il de
Rio do Sul,' lcrniíriada no <10-

mi:'g::i próximo pass:ldiJ.

·Com :lgradccíl11enios' ('�p�.
ciais ao Exnw. Sr. Com ll1tbr.
te di) 23 RI pela sua presem::!
c: da' Banda daquêle Ha!:dh.lo,
a- todos "qulntos' eo\abor:n:m
de maneira decisiva para o

êxito dessa imponunte P"u
moçãü c:;porLlvn. ti Comissüo
Organizadoru, sob n Presid&n
,çilJ do Sr. Augusto ElIim! p,,�-

cias, Vicecprcsidente. C:U·Ir.S
E. Mendonça, Secrei:irios Jo
sé F. Monteiro, Lamo Nc'v'cs e
demais desp:lrtis(as i'l�e 'r" iC;
de tôda a Dire:ori.1, Comi,sõeo;
c' Sub-Comisftes, enderecaram
à CIDADE DE BLUMF'N \U
ESPORTIVA, ngrade�im�rHo�
pela cob':l'.m;, jornalís ica efe-

-

'tuada antes. 110 decorre!i' e de
püis da II Olimpíada E,'ud:::n
til, e:rviando resultados ger,i!'i
que publicaremos n;lS l;ró' i
mas edicõcs.

Síntesé dos c�lmpeõc';:
Desfile - Colé!.!io

.

)\hri.�
Auxiliadora.

-

Atletismo .� c'N. LS';lclu:íÍ
Henrique FO!lles (ll1J"cujr;o e

feminino). .

Ciclislno � C.N. ES�aLl1�11
Henrique Fontes.
Futebol de Salão - C.N.

ESlacltlJI Henrique Fontes.
Basquetebol _;;, Colégio D.

"Bo,<'ü,

.
Xadrês - Colégio D. RoOC").

Voley Feminino - Colégio
Maria !\uxiliddora.
Tênis de Mesa FeminÍ'1o -.

Colégio Maria Auxiliadora
Tênis de Mesa Masculino'

- Colégio Ruy Barbosa.

América em

Rio do Sul
Domingo próximo o Amé

rica de nossa cidade estará
jogando :Jmistósamenie em
Rio do Sul, onde terá pela
frente o conjunto local [lO
Juventus q:te ainda domingo
perdell para o Palmeiras de

.

Blumenau.

PLACAR

. PRESTIGIE· O ESPORTE

DA SUA CIDADE' COlVIP.A..

RECENDO .AOS ESTÁDIOS.,
E.VIT.ANDO,

.

ASSIM, A ES..

� . ',� "

TAGN·AÇÃO. DO ESP:ORTE
MAIOR!

Rô'oérto Gome�'"

Ped:�Qsa
'

Mineiro

Em Criciúll1�, Próspera O x

Perdigão O.
.

&ll1 Itajaí, Jl4ar�ílio Dins, O
x' Carlos Renátix, '0..

'

'

Em Florianópolis,' Avaí' O x

Feroviário; O,
Em TubarJo, Hercílio .Luz

4 x Internacional. O.
.

Em JQinville. Caxias· I x

Çomerciário, O_
.'

Bahiano

Em . Belo Horizonte, Cru
zeiro 1, x Atlético I.
Enl, Uberaba, 'lndependente

O .x Valéria l.

.', Sá:b�dü em Pêrto 'Alegre,
. Internacional 1 x Náutico 1.

Domingo em CUi'itiba, i\!lé�
lico -3 x S,mlos 2. .'

;
Em São Paulo, São Paulo

}' Corintians 2.

Em Ipatinga,' Uzipa 1
Uberlilndia O.

'Amistosos
Em . Pôrto Alegre, Grêmio

3 x' 'Portuguêsa 'de .' Despor
tos O.

. Em Salvador, GalícLI I x

Vitória de Valvador L

.Em Feira de Santana, F!u
minense. 4 x Vitória de
llhéus: O.

Sábado em Rio do. Sul. Ju�
yentus O· x Palmeiras '1.
:
.Em são Fraricisco�' do Sul,

Aiiêtieó. 1 x Olímpicó 3;

PrimeironQ
.

"

H�ili1
Em lndhial, 15 de Outubrü.

4- x Asa Branca 1:
Em Blumenau, Operário 2 x

Cruz e Soúza 4
Em Benedito Nôvo, Aim6ré

1 x Ahtares 2.
.

Em Rio dos (:edros, .çru-
zeíro J :ii' Juventus O�'

.

.

Em
.

Aséurras, 7 de· Setem
bro 2 J(. ·Floresta Q.

Ta�� Guanab�'(I
Sílbado; no Mário Filho,

F!lIrniÍlense 2 x Bángú 1; Vas
'co 2 x Améríca 1.

Domingo no M:írio Filhü,
BOlafogo O x Flamengo o;

Cel·t.ame Paulista
da la. Divisão

.Em Lins, Linense 3 x An-
dradina 1.

.

Em . FraT\ca, Francana O x
FerroviáÍ'io O.

Em Barretüs" Barretós 1 x

Noroeste'O.
.

Em Presid�nte Prudentc.
Cüríntians 3 'x São, CarIo, Clu-
be 1.

.

En) Campinas, Ponte Preta
4 x Esportlva 1.
Ein Judíaí, Paulisln: 3 x Bar,

bnrense O.
. .

Nn Rua Comendador Seu
za, Nacíomil 1 X Bragantino,·1.

.Em Conquista, Itabuna I x

Conquista O.

:':Oédma taça
'. Brasil F

x
Em Terezina, Piauí 1 x 1\10-

to' Clube I.

anti

Maranhe.nse
.

,Em São Luiz, ]\'laranhão
x E. C, São José 1.

Taça Anápolis
Em Anápolis (Goiás), Ipi

rangn 2 x Ani'ipolis I.

mérica Venceu
ao. 1xOelelo:
Cí.iCr;úiffnfto 10 A2'tHh�ie'o 1501edo �._

..

r:O!.·!j (1 Anecadc;iio _.

,JOINVILLE. i dJ. Sllcurs:,1l, ,

Ha t3xde do últililo sábado, de'frontal'Uln"s� em p:lr
LeIa dE caráter amistoso, as (quipes de AmZl'ica F. C.
c S:;leto de FUlanagu::í., tendo por palco as dependêr."
elns tio Y->qdio O�illlp'CO da zona nDrte.

A partida, em seus Primeiros movimen�os. mo"trr·u
nn ALler:�a iml,etuoso e dcc. :dido onde )Jontificava o

l'-:edom '!1io da ..meia c::1!1chr, com Indio. guardando
bem o setor, enquanto Triunfo apJiav[l d� forl;i1a de
c 'nid'l fl('B eomn[mh;::iros dE ataque, criando muibs
oportunidades de real perigo. para. Q arco defendid.,
l,do meic·emnpo vi;:;ibnt::, pois conseguiram arrefece;'
(.,. ;"l;'llQc t'e SPU :ldvcn;6rio. r- )l1uito embora não pro
duzindo altm da intermediária. o Seleto conseguia
rl��t'l 'f"rn·"'. n38 m"lrCJr P- taFlbll11 não permith; que [)

onze dirigido por Oscar Corrê::t vicsse a faz§.lo.
Mcvimentação ]:'9"a o' .públieo, pl'àticamentc riúo

h01r.e, a nê.o SOl' a'illl:le predomínio a que já nos refe
rimo;;, oue o Am'�rica apres.::ntou úas primeiros 20 mi
nutos de partida. Daí para frente ,o que se viu. foi
um Am"rica perdido em su� mc;a cancha, e um Seleto
!!om um lere ]ll'cctcininio naque::; snfor, mas não en
contrando condições p�ira furar o wlOqlWio fcrma(10
};cla ?aga' amer'c::ma.

.

(.ln1 n, Am{r;c[l (le-o�nr1o (ie ;)1'odução, proclú'Ou n

preparador rubro, introduzir alguElas modificações, e

,.,:. 'ierc�il dar ma!s "'f-�:" �:cs atacantes, pois Qua
r·1n1i'lha p:l.sson :f at,l:l!' EH;;;; phnh,do lU meia oan
r:'- --�"1 ':-,:i":' f·) e :r :,C:,eC8 q,K C:-.i�rma no lugar dt:
,'(.

'. "IV� 'tilld0 de ior)1l:l, mais coordE-nada, e dandu
condiç:ões pára Eõris, P'an:c!{er e Adílson, t::ntarem
contra. o últiHlO reduto visitante. .

Daí 1�:tré1 frente, ]Jõqe-s� p'elceDel' um Inaior "DIU
me dE. jôgo no onze do Américi:1 enquanto que o duelo
de méia CanCll:l, ganhava ncva üsionomia" pela pre
I"�n('a 00 ll1e�tl � Qualentinlla reforçando aquêle setor
do América F: C. -

'

. a.
r. nas fOram as oportunjdade� qr:) os avantes ame

ricanos conseguiram formar contra o amo adversário,
mfi"s nada' de positivo alcançaram, haja visto nas duas
oportunidades. as presenças marcantes do zagueiro Vi"
vi e do arqúeiro H'l'lcio que milagrosamente consegui-
ram salvai:. sua meta.

'

OTENTO
Eram decorridos 33 minutos da etapa complemen-

.
tal'., qüando Adílson cobrou um escanteio da esquerd::l,
Vivi aliviou de cabeça, Qaurmtinha na meia lua. ma·
tau no peito e fuzil�u de p3 esquerdo, decretando o

único ponto da tarde.

EQUiPES, RENDA E ARBlTRAG.EM
As equipes estiveram assim constituidas': Ainérica

com Raul Eosse '(Cláudio). BebecO (Djalmal, Barbo
sinha (Ademir), Luiz Carlos 'e Nilton Santos. Indio
(Badeco I' e Triunfo. Adílson (Boris), Cissa (Paru
cker), Quarentinha e'Mário (Adílson) .

Seleto: - Hélcio, Kalé. Dinei, Vivi' e LeIo. Luiz
AnEmio e Bonin, Heleno (Ismael) Cabralzinho (Oha·· .

padão),' Garlinhos (Heleno) e Nílson.
A arrecadação do confronto foi fraqníssinn. Tl�"

sando' pelas bilheterias do. Estádio Olímpico a il11:Y,r·
tância de NCr$ 388,50.

!
-

�ografi� Centenário Ltda.
\
I
1

DEDICAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO na composlçao gróficà

PRECISÃO na entrega de seu pedidà

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

ReJa 15 de Novembro, 1422 - Fone 1671

"Pare: o p.'epoi'O dos seus bolos, Mo:.
sos éspeciO'Hs, e Salgadinhos adquir� a

farinha de trigo

N·li�F :�J.JDl\
GC!ie'ü��tio de um produto de Q:uàHdade
de �Aoinhos d,o Sul'SIA hui. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Muller, 93
.- !�'!,'J�!!L -

"
.

O:.

. _"

•.
:,,_. .:'_-";-:".';._

M.ATERIAIS DE ESPORTES
. .. �... . .

. .

.

PARA
.

'

.

,"
.

-

.

VOLEIBOL-- FUTEBOL DE SALJ\O
..

./

heri /�\ f

FUTEB()L - CICLISMO· - ATtEl'ISMO - ETC.
, !l, .. " ... ..,

.
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SUCURSAL (Em Organização)
Caixa Festal, 90·1

Direção: A. S. PRODóHL

F:?ClUSI - () f�'J�l'€,mtJ; Exf'!i O �nstcrnte em GU� foi inaugurada a f'odovb, que Irga Or
í:i:(:t::::: c lh!IJ5�!H.g�, l!'iO�t'nfia que, �m home;'!og em ao pranteado engenhei'ro fale. _�:I?I lava.
!h� o nemc: �,="clcvb "Annes <?,'\!Illbcrh:)'. Nll fat·: (,) momento d� descera:O'mento do plaeoI

ecmemorctivc, vendo-se do OI!Jfii'O lado do Go veraedor Ivo Silveira o fóJeddo ,eng:l1h';!iNl
Áli!i1IBS ���oíharfiJ, �'mt60 Seca zi:5;ric-�xaci!!t;�!O do Gabinete d-e Planejamento do Govêrno
{PlAM�G!Q -

'

� , '

FPOLIS. 9 __ o Com a

leitura d:� "Declaração
de Florianópolis", (;:1-

cerrou-se no Teu t r ')

"Ah'aro de C�ll'vaJho·'.
o Congresso Inte:'l1'1-
clonaI de Direito do
Trabalho que, clur:ll1t.:
U111a sen1ana, r'�l!Tliu
nesU Capital pre<.::mi
nentes autoridades do
mundo jurídico c socio

lógico, tanto do país
como do estrangeiro,
Na Faculdade de Cit"n
cias Económicas, com

a particilXtção de avu]
UH,la assistência Jlota

d:il1wntc dos cstucbnk<.;
de direito, empresários,
profcss{'n�s, -- foi de
batido dUJ ante to::.1o o

cli::l o 2'� tCITa do en,ou-

tro "A Intezracão do
Acidente do

�

T;abalho -

na Previdência Social".
Com a leituo do i-C

}atório do Prof. M07;:lrt
Russomano, (oram ::tpr2-
3cntadas vitriar; tesf�S:

''L:J. Integración ele la::;
Indenizacioncs de Tra

hajos a f-a Segurid�ld
Social", do Prof. Ri.
cardo La Hoz, do Pcrú;

CASA ROYAL SIA

anta
FPOLIS.;) (Corresp,) _

A "Enciclopédia de S,ll1ta
CatalinJ", jniciati\'a do AI·
mirante Caries da Silveira
Carneiro, reune dezenas de
volumes s;)bre a história c

tôdas as demais atividades
catarincnses,

o coordenador dcssa nll·
tosa obr:1 foi recebido em
aucllencia pelo Go\'crnaebr
Ivo Siln'il'a, ao qual expô:::,
Chl linhas gerais, o primeiro
yolume da Enciclopedia
Os Limites do Estado qli"

e

C'ompl'f.'cndc cerca dt' 1,500
págm:(s datilograIadas, <ll�lll
ele fcr ilustrado com mapa"

O Almirante Silveira C;'r
nl'iro visitou também o Con
selho Estadual e Cultural,
onde fez a mesma explan')
ção, informando que a p1'Í
meira parte elo pnmeiro \'0

lume ti'ata ela questão de li·
mitantes elo Brasil ('om a Ar
gentina, e, a segunda e te1'

ceir::!, respectivamente, '!S,

gota o problema deis fronteI
ras com o Paraná e Rlo
Grande do Sul.

"La Incorporación de
La Indenizacione de los
r-cidentes de Trabajo en

la Seguridad- Sociu I",
de J o s é Montenegro
naca, também do Perú:
UQ Seguro Estatal de
Acidentes do Trabalho
na Previdência Sociar',
d� Moacir da Silva;
"Acidente do Trabalho
e Previdência Saciar',
de Julio Assunção Ma

lhadas; "A No�'a Lei
Brasileira de Seguros.
Acidentes do Trabalho",

de Barros Leite; "A In

tegração da Ind-::niza:"
cão do Acidente do
Trabalho· �:rra' Pl�evidên
cia Social", de Luiz Ro
berto Rezende Puech.
O (rocumento lido por
ocasião do 'solene en

cerramento do Concla
ve, sinteüza às conelu-'
s60s do· Congresso. In
ternacional de Direito
do Trabalho, Declara
ção que'será fiüaÍàda
,em J?or:�uguês! e�panhot
e francês.

in
se

in
De-

BôLSAS PARA A ESC{)'LA
D'E ENGENHARIA DA'UFSC
FPOLIS, 9 - - A Esco

la ck Engenharia In
dusrial da Uni.versida
de Federal de SC acaba
ele recebel' 14 mil cru
zeitos novos através de
convênio firmado com

a ELETROBRAS, im-.
portância que junt�l
mente com as se,is bill
sn� anuais recebidas da
SOTELCA - Soci,:d:l
(Ir> Termoelétrica de,
Capivari, dcvcr5.o1
ser apiicadas na ifssis--,
tencia estudantiL
Esclarece-se que, 'pa-,

ra esse fim, foi criadó
a Funclaçf,<o de Assis
tência Estudantil que
de\'erá utilizar êsses re
cursos em empréstimos
·u longo e a curto prazo
para os e;:;tudantes ma

triculados na Escola de

EngenM'aria Industrial
da CFSC q ue, provém

PRECOS 1'IíN IMOS'P��RA
...:.

'OS SIJí
Ff'OLIS,. 9 - O pl'oblenn

do preço mínimo para o por·
co VlVO. é assunto que, de
há muitos anos, vem mono

polizando as atenções não :::'ó
dos suinocultores mas tam
bém dos órgãos competerrtes
dos GO\'ernos federais,

!.\;ncla agora, o depuh1do
Paulo Macarini vem de pi'O
nunciar·se na Câmara Fede
ral, com l'cflexos nos seto
res suinocultores catarinen
:;es, a fim de que o govêrno
federal estabeleça o preço
mínimo para o porco, dizen
do que "a atual política do
govêrno neste setor deve ser

RÁDIO CLUBE DE
BlUMiENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAi'

mudada para que a situacão
da suinocultura eatarinense
não continui caminhando j)a-
1'a um:! decadência",

Agronomia em

Tijucas
FPOLIS.. 9 - Informa-se

na Capital'do Estado a par
ticipação de um grupo de
engenheiros·agrónomos, qua·
se três dezenas, elos serviços
que atuam em Santa Catari·
na, iniciando em Tijucas no

Laboratório de Análise e Pro
duç:ão de Seme!)tes, o JIo
Curso Intensivo de Análise e

Produção de Sementes.

Acrescenta a informação,
que ministram o CUL'SO refe,
rido técnicos brasileiros e

americanos da Universidade
do Mississipi, sendo coorde·
nador o Sr, Nelson Freita5,

executor do Plano NuciOl�<ll
de Sementes,

Cooperativism-o
em Videira
FPOLIS" 9 - Notíéiasc

procedentes da cidade de Vi�
doira informam que se' rep

lizou no Centro de Treina,
mento daquêle Municípi,),
uma jornada cooperativista,
promovida pela' Diretoria de
Qrganização da Produção da
Secretaria da AgriCUltura
em colaboração com a Asso
ciação de Cooperativas de
Santa Catarina, Banco Na
('ional de Crédito Cooperati
\'0 e ACARESC,

Acrescenta a informação,
que vinte cooperativistas
participam dessa jornada, re
presentando dez Coopera0·
;'::� elo Oesie do Estado,

carência de- recursos.
, Assim, os estmfahtes:
poderão fazer emprésti
mos a curto prazo plara
serem pagos até noven
tà dias, a fim de s:olu
cjonarem dificuldades
passageiras, ou para
aquisição de livros e

màterial escolar. Se
gundo infoúnaçãet du
Escola, é uma:,expe�iên
cia no:ya que deverá'ser
colopida em p,r�tica
nós 'próxrn10s ,dias.

,SIMPóSIO
EM TUBARÁO
FPOLIS,!) (Corresp .) _

Informa·se de Tubarâo que a'
Prefeitura Municipal daqltela
cidai:le vai' patrocinar o Simr
pÓsio para Q D'esenvolvímen� ,

to do Município' a ter lugar
nos próximos dias 26 a 28.
O G'overnador Ivo' SiL\ruÍTa
deverá se fazer p'resent'e< pa
ra lançar aos participantes e
à Câmara Municipal o Plano
Diretor da Cidade, Os temas
programadOli são: Infraestru
tura para o Descnvorviniimto'
e Transporte - Infraes�ru
tura Ul'ban::l e Regional
Aspectos econômicos e' So
ciais é, - Recursos Humanos
para Õ lJéienvolviln1!'nto:.

.-�---,---

VAGA NO
TRIBUNAE
DE CON'TAS
FPOLIS, 9 (CorresE!.1

Três nomes foram indiciHlos
au Gov�l.'nador Sr, Iv!'.!-· Sil,
veira para a vaga, do Minilõ
tro Nelson Stõeterau na De
]c>gaeia do Tribunal de Con
tas em Chap'ecó, 'são êles (l<;
senhores Jade, Magalhães,
Lallro' J'..ocks e eIaudio Bar
bosa Lfma, Admite-se que o

Chefe do Executivo catan
mense var indiciu' (} pr1-llI�i-.,
roo

de

ao

trigésimo-sexto mês - 15";'b;
C) - do trígéstmo-sétímo

mes em diante - 20%.
Artigo 5" ---' "O aproveíta-

'mento dos incentivos ÍJs-
-

cais é optatíva para o su

jeito passivo da. obrigação
tributária vedando-se nos

do, também o aprovc.i.ariien
to d'J3 íncentívos üscats pa
ra aplicação. na mesma -zo

na de Desenvolvímcnto Pro

rítáríó" em que �itua:'o o

estabcfecímento de .r,ue,n 1,01'
éle optar,
Artigo 60',- o :J;r:�'�i ....

menta G0S Incem ívos f' nL
atenderá às seguntes
mas:

r

I - o contrí'iu'nta, it '3�G-

ca do pagamc:J',::l (�O írn Ü -

to sôbre ci1��trl:1çãrJ lie ::1 -r

cadorias, coníeccíonará cl"�"
guias àistin'ás, uma. c:J::::J?;-

"�fr.>'\'ido "10 parágrafo 2', dês
te artigo, sÇJlicitar ao Con
selho 'de. Adminis�ração do
"PUNDESC" a ?uliracéo 0:)1
valôres depOSitadOS ,à sua or

dem, na tomada de ações ou

cotas' ô.e socied&u'Js indns
triais de sua livre escJlha,
desde que venham elas a Ee

instalar nas' "Zonas de De
senvolvimento Prioritário".
ou 'que sejaIfl çonsideradas
como atiVidade estratégica,

§ 1° - A solicit,ação de
aplicacão dos incentivos a

proveÚ:ados, serão .. juntadas
cópias autenticadas ,dás guias
de depósitos a que se refere
o inciso I, dêste artigo.

§ 2° -;-; Q FUNDESC não
aceitará sólicitaçáo de l'Pli-

SACÓS
PLÁSTICOS

Cia, Previdência Ind. I)

Com. -, Representante
H. Reguse - Rua 7 de'
Setembro, 999,

BLUMENAV

co

co

tas ou ações, a título-de res

ssreíamento de custos ope
racionais. a taxa de 3%
três por cento) do valor da
aplicação,
Artigo 7° _ originam cré

dito aproveítável do IeM -

por estabelecimentos indus
triais, a partir da, regula
mentação da presente lei, as

entradas, tributadas ou não,
de equipamentos ínüustríaís

nacionais, destinados ao a

tivo fixo dos adquirentes,
Parágrafo único - A utí

lizaç[j.o dali crép,it03 referi
dos no "caput" não excede

rá, em' cada decêndio, dos
porcentuaís fixados no arti
go 4", desta lei, calculades
sóbre o' impôsto a' ser reco
lhido pelas saídas promovi
das no mesmo períoâc de

cendíal,
Artigo 8° - O Poder E;r,�

eutívo regujarnentará a pre
sente lei no prazo de 12)
dias,

Artigo 9" - Esta lei entra
rrt em vigor na. data de ..sua

nublícu ';5.0
,Artigo 10 - R,c·;oga:m·,sc

a,: LI pos.çôes em contrár.o ,

a) o arttgo prírneíro e seu

parágrafo são idiLltico:;;
b I o artigo segundo '::0

substítutívo é mais CODe!;]

do cue o do projeto,
Suprime a expr�sãa U:'e

í.rual ecor.omta", c ínstítu!
as "Zonas de Desenvosvímen
to Prtorltarfo". num con

fronto de desenvolvimento
em que se le�"E.i à conta o ín
díce de velocidade (�e exprn-

r.t:;

Cj o Subótitutivo sumprime
o parágrafo 2D, c!o aitígo 2'}
do projeto .

Fie j·n�rI1t;.n1n CS"::\ Ílll()iic
to e seria determina!' o ób
vio. que as repartições pú
blicas prestassem ás infor
mações solicitadas pelo FUN
DESC.
d) o a1"tigo tereeiro (1ifere �

do original, ao estabelecer
f'lJ'Õ a aplicação do produto
decorrente dl) incentivo iis
cal seja aplicado 'n8.riu�las
indústrias_ que se instalaram
na zona determinada coma

de "desenvolvimento p:iori á
J.'io", atnwés de pr-via apro
vação de projetos específicD:;
pelo FUNDESC ,

Julgamos salutar esta res

trição, o crivo da análise do
projeto pelo FUNDESC, a

tjm de evitar o emprêgo in

discrimiÍlado e desordenado
de recursos, ,

O parágrafo primeiro do

artigo terceiro do "Substi-I
tutivo", dá mais liberdade
aos investidores, Com efei
to, pela natureza do setor
industrial. seu volume, mão
de obra, condições de comu

nicação e .outras, poderá
ocorrer que uma determma
da indústria, seja aconselha
da a se instalar '�m uma ci
dade que não estej9. contem
plada como integrante de
urna zona prioritária, mas

que sua implantaçfto alhu

res, seja do interêsse da exa

pansão da economia catari
nense,

O parágrafo citadn, abre
uma l'orta' aos pl'óprio,; in

vestidores, que' nEm

da, enfim, o parágrafo se

gundo, do mesmo artigo, em
seus três itens, estabelece e

coneettua 'o que seja ativida
de básica: importância do

projeto;, indústria assentada
em bens de produção ou de.
C<lnSUmO duráveis; à existên
cia de um .capital social su
perior a três milhões de cru"

zeíros novos eXigências que
elídírão o aventureírísmo e a

experimentação, sempre no
civas em assuntos econômi
cos.
e) o ar).igo 4" não difere

do projeto orígínal;
f) o artígo 5° e seu parti

gr'aro são idênticos;
g) os incisos I e II do ar

tigo o' não dírorem do orí
ginal.
A inovação está no inciso

III, que estabelece. o prazo
de 3 anos, para que o cem

tríbuínte possa se valer dos

recursos, que dos íncentjvos,
depc"itnr à sua ordem,
_. Julgamos salutar a exi
gência, para que o mente ad
vindo do benefício fi>cal,
tenha aproveitamento e não
se constitua em fundo con-:

gelado, de depósito bancário,
ú qUG seria ou;ra inconcebi
, ·1 J"�l:l,jra de eniperrar o

desenvoh'imento econômico
["ue a lei vislumbra,
O Inciso acoberta, no mes

ElO prazo de dois anos, as

incústrfas consideradas co

mo ativÍc;ade estratégíca
(;;';3 ooneéítuaçãó 'foi dada
nos parágrafos primeiro e se

gun( (1 do artigo 3D do Sub-s

�·jt.tit�vo.
h) os parágrafos 1", 2°, 30.

e 4° do artigo 6" do projeto
e do SubstitT,ltivo. não diver

gem em nada,

cluí outra inovação,
tante do seu artigo 7",
S8rá a disposição' legal que

permitirá o reequipamento e

amplíação das indústrias já
exístentes. E a concessão de
crédito cio lCM, ás índustrías

que adqUlrirem equipamentos
que se destinem ao seu pró
prio ativo fixo, A concessão
dêste crédito do lel\>!, é uma

fórmula. lógica e benéfica a

indústria que deseje ver seu

parque ampliado,
A Iímitação de benefício

apenas para a aquisição de

eqUipamentos .de procedência
e fabricação nacionais, é
."Q1utar, sob todos os títulos e

óbvia sob o aspecto doutrini
rio do consumo da produção
do equipamento dÇ1 indústria
brasileira, que deve ser esti
mulada a' _todo o custo, no

sentido de que, aos pouoos,
possam em igualdade de cnn

dições, embrear-se com a in
dústria alienígena, nem sem

pre meÍhor que a nacional.
Por outro lado, a redação

do parágrafo único do arti
go 7° é lógica, ao fixar co

mo utilização' do crédito fis

cal, .os mesmos porcentuais
estipulados no artigo 4° da
lei. e calculando, em cada
decêndio; a utilização do
crédito, pela compr!J. de equi""
pamento, e o uso do incenti
vo pelas vendas promovidas.
jl o' artigo 8° do Substi

tutivo Global, amp!ia o pra
zo de 90 para 120 dias, para
a regulamentação da lei, o

que é pl!õnamente justificà�
vel, de vez que o Poder Exe
cutivo necessit.ará d", "terripo
suficiente para. pôr em prá
tica os dispositivos legais
tão imllortàntes e de tão
alto .alcance,
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Apare;em, 'no �Ii�hê.a_crma,_o bela_ R?: Jnha e-s��s::_�rince�as da II OLJM�íÂD.A··
'ESTÚDANTIL D.E RIO:DO,SUL,:transc9rrLdci ri.a Cidade' Líd-er�do Altó.Vâle,:de 31 de

:

.

Ágàs'tp a '1 4�:' Sete�brç;..Q' eru:e'rramen,to : solehé ,4e\l;.�.e. d(J.mi�go. pelá mànhéi[ OPQt'';..
,

.. ,tunidade.em-"que 'toc{os,os pOfticipantes;dg.quele ilnp()rta,nte •.Ce:itamé 'de'sportiv.o,_ des-, .:
-fÚor.am pare; 0.5 presenf��� Q' su:·;:.esso;o��id�� ,*,"0' II o..LI�RíAD� ÉSTU.�AN'yIl� DERIO'
,PO,SUl diz bem dó ç�inêro e �órg,a.,i�â.çã� '. ÁO_$:'$�US 'p,omotores� .

-

-,' -.-'' ..
r

__
,

.... '.'.""

.

";
': laJv�egantes

Oovirnador
.

·18
Prefeito

.

de
Ig·radeile

o ·frJlféHo. Municipal dé Nave'gaútes, sr, Ciririo
Adolfo, Cabral, entrevis�ado .pela reportagem da CIo

· DADE 'PE :B:{..UMENAU,' confessou-se vivamente satls
féito . óôiit: as. :re(ientes solenidades. inaugurativas reali'..

,

zadas <" éin :se.ú Município; da, Avenida Beira-Mar "GQ�
ver��9Qx,Ivo' Silveira".

.
.

.t\�r6v�itou pa�a,' por nosso intermédio/agradecer'
a valiosa eolaboracão da imprensa cata'riI\«mse, e em

e�péciªj, ,:to Ú:ust�e -C�efe tio Exeeuttvo Catárínense, sr.
Iyo Silveira, pela sua presença

.

às solenidades.

Crianças Saúdam IS

CID Nave.gantes Dia 4
obtidos, inclusive não pau ..

panda elogios iiimprensa 'de
Santa Catarina:' com desta":
que a de Blumen-iu. pela .co-

.
bertura dada aoacontecímen...

to, motivo maior do gran ..

de suces� obtido .:

.Referlndo-sa ao Governar'�t'
do Estado, Sr, Ivo Silveira,

,
teve. palavras �logiQsas à vi

.

brante 'atuaçãO do 10. Man
datário barriga-verde, que
tem oferecido' à . sua iComú �

'na ;'boas condiçqes de auxí�
lio'e bimeficjos incontávéis,..
i

-

Finalizando ..stia3, .
declara

.

cões afírtnou que, agora, Na..,
vegantes iniciará �a segun
da btapa desenvolvünimtista,
com o objetivo' de alcançar
uma posição de destaque no

cenário munici.Palil'ta' catari�
neIlse que merece, por justi..

ça e merecimento �

'.
. .....

.
" ,As crIanças navegantínaa.sauâaram ,o Governador

. IyO Silveira, por ocasião dos atos comemorativos à Inau

"'_"úração da Avenida
-

Beira-Mar. inaugllrada dia 4 .ul�
ti'it\o.

'''Sr. . Governador Dr. Ivo
,

.' '. Silveüra
"

,'Vossa Excelência deseja"ou
. VIr <t saudação de uma mení
níi:ma como eu?

�'Pois bem. A criança de'
Navegantes, como. as de todos
os lugares, tem também. um
coraçãozinho que sabe sent;r'
a ternura, li bondade e a

simpatia. que os adultos lhes

preStaDi .. ASsim, senhor Dou
tor :i:vo, a ci:iança de N.ave ..

gahtes se considera acarinha
da' com a sua hOI).rosa· visita

,

à 'nOssa cidad�.

Á criança rião sabe. fazer
longós discursos como não

sape agradar como, os adul�
tos o fazem,. poréIU já é "bas
tante. compréensi"a. p - a 'r a

apreciar a, distinção
'

à sua"
terra-com uma·visita.tão, im-,
portante e ámiga como fi. do'
senhor Governador.'

;

EstÍvimios .em N'avegantes,
após a ±eallzaçao das solent ..
dades de tnauguração da AY..
Beira'Mar ·"Governador 1vo
Silveiré, nma.' Verctàde.ita
maravilha urbana, que ,ve'o
valorizar sobremaneira ocen-

.

tro navegantino.:"
agradece as escolas que vos�a '

.. ll:m .palestr,!L 'com' o ,Prefeitoexcel"!'da já mancÍoú :fazer
. MilDÍcipal de Návegantes "r.

para Navegantes e vem, pe.. Siririo '.Adolfo ·'ca,bral,. cÇll)1e ..

dir muito mais 'escolas para ..... mos suM .. impressôes ares ..

infantis e' juvenis, de nosso
i ,peito das feStividades - leva ..

municicípio . das â e.t'eito ali, Âue cohtou
.

com a presença 'das .ma's

'j'w+l'PS ,peri'rina1idildeQ ca/a-
..

'rineu.<:eS ,en,tre as quais .

o
."

próprio Gove�nador do Esta
do.
o Chefe do Exçcutivo na ..

,vegantino confessou-se �atis ..

feitíssimo,.: com 00 resultados

unia garotinha, de tenra idade,' proferiu .�nia.:t�r. .'

na e .comnvedura oração, que transcrevemos a .seguir .

na íntegra:

. Navegantes também é como

se fôs.se uma criança'· diante
da maioria -dos outros' mu-'
nicípÍQS catarinenses.e : por
is-�o, temo's cocteza de que
vossa excelência vlJ.i cuida,r
mmto de nosso MunicjpiÓ que
já o estima muito.

Volte sempre SenhÇlr; 00-
.

vemador para provar que'
• não nos eSquecerá. pois' 'la ..

mos ficar com saudades de
Vossa Exce1ência. r-Maratona Escolar

"�ristais ..

·

..Bering"• Leia

Nós sabemos qUe vossa- Ex

celêri_cia: tem, predile.ção cspe .. ,'
cial pelaS crianças e; t,anto'
àssim. que está cuidando de
fazer escolas para tod� 5S.

crianças 'de, S;lnta, Càtarina.,
A criança de Navegantes

• -,A�,sine
'. Qivulgue

�Cidade de Bluménau" ..

'

,
--

DTA: 19/9 LOCAL: 'BIBLIOTECA PúBLICA .

HORA: '15.00
. EMISSORA': NEREU RAMOS

AS DISPUTAS :� _
'.

59 ANO � SANTO ANTôNIO x J.G. NÓBREGA
iá. SÉRlE""::: ADOLFO KONDER x PEDRO II

.

2a. SÉRIE __;:; SAG FAMÍLIA x J.G. NÓBREGA

Eleita Nova Diretoria Executiva do
Diretório -Acadêmieo.--Frei Fulgêncio

.

Dia 20 ,de agôsto 'IÍltimo foi pl'ocetlida a el�ição da
.' :'. nova'diretoria executiva do :PiI'etório, Acadêniicô<' Fréi
FiIlg�ncio, da Faculdade de Filrn>ofii1, Ciência� é LetJ:as 1

d� Blutnenau.
.

'.,
. .

. "c �À n.ova diretoria eleita,' qu� (Íev.erá permanecer dÚ.
ra.llte, <Js ani:is 1968-Hi69, está :assim cQ�stitÍ1ída: ....

.

..

'

.

'

,
� H6lio José Schw�rz.

, Aos novos diretores do Di- .

'.retório AcadêllÚco Frei Ful-
. gênclo os noSsos votos' de unia

.

'feliz e profícua gestão. ..

,',

,dif�rent6 departa\nentos fQ
l'�rn escolliidos. os ;seguinles'

. t-JelÍleiItói:: .

.

,

, 'Secretaria _. Maria Cecília'
F. Zanóna; TeSouraria"':':"" Rú
bens .Muél!er� , Depáftamento
'Cultural-_i- ·�nirici , Dêséhamps;

· DepaTtamentii· de ImPIensa 2-
·

Ce!só' Gauche�.· Departamento
Social 2..

-

Magãli De Marchi;
Departamento Esportivo ,

Wilson Alves Pessôa; Depar�
lamento' 'de c Re,!ações Públicas

r,c
Pague

:,."A,·ude__

,

,

-

Promovido pelo UüNS Clube Blurnenau-Sul, durnn
, • te todo o dia .dê hoje, es.ará seido cobrado pedágio dos

. blumenaucnses 'que 'passarem pela rua São Paulo, pro
ximidades da Praça Fri.z Mucller,

-'.,,'

Pedágio
o

Hoje:
Excepciena'

A renda do pedágio revenerá em benefício da Asso
ciação de Pais e Amigos do Excepcional. Será uma

,. maneira .dc você colaborar com as crianças excepcio
nais de .Blumenau que desejam, apenas, uma opor.uni
dade. ()poxtunidadc que ,vaca não deve negar-lhe.
COLABORE COM ° LIONS .CLUBE DE BLUME-,

NAU SUL. PAGlJE PEDÁGIO,· COM· AMOR E'
CARINHO, AJUDANDO A APAE EM BENEFICIO
DA CRIANÇA EXCEPCIONAL DE BLUMEN.'\.Ul

I
!
I

ZAllRO'ZNY,
-'VAI A.
REUNIÃO
'DA DPI

o. Prefeito 'Municipal de
Blumenau, .

Dr, Carlos Curt
Z�drozny, vem de receber
mensagem

.

telegráfica do
Presidente da Assembléia
Legislativa do Estado do
Rio .. A mensagem está vaza.
da: nos seguintes têrmos:

.

COmunico vossêncía que
reunião parlamentares bra
sílêíros filiados UP! será
realizada nêsta . Estado Ho
tel Quitandinha Petropólis
-dias onze e doze e treze S9'

.tembro',:PT permito-se mani
festar vossêncía empenho e

júbilo todos nos por sua pre
sença pelo mimos sessão en
eerramento e banquete ote-

.

reeido pelo Governador Ge
remias Fontes dia treze de
zessete e vinte horas respec
tívamente PT ao levar-lhe
êste convite em nome da As
sembléia Legislativa rogo
obséquio informar se pode
remos contar :

sua presença
bem 'como pessoas sua co

mitiva afim' poder reservar

hospedagem 'e organizar' re
cepção PT saudações Paul
Oliveira Rodrigues Presiden-
te.

.
.

Come re recorda os com

ponentes da UP! _ União
Parlamentar' Interestadual
estiveram .vísítando Blume
nau em 20 de junho próxi-

, mo passado, sendo magnífi
ca a -ímpressâo que levaram
de nossa cidade.

•
POlVIERODE:
TELEFONES
,

'

o Prefeito Rillf Knae!lel,
de PUIDl:!rode, informou à
iinprensa que, dentro dt!
bi'e\'es, dias, inaugurará os

nuvos telefones automáticos
ni:\cidade que dirige. A cen·

ti-.ill . telefônica, segundo as

mesmas informaçóes, esta
conduída bem como a liga
ção de 50. telefones automá
ticos.
Merece 'destaque, neste

gr<,noo àcontecimento, os

esIurços despendidos· pelo
atu .•1 Prefeito Municipal,
junto à Cia. Telefônica, no

sentido da brevidade da in,,'

talação do automático, lec
vando assirp., àquela cidade,
os benefícios -do mundo mo·

demo ---: se bem que em pe·
quena parcela - mas, abrin·
do horizontes para maior

progresso para aquela comu·

na.'

----.��..._�-------

CAPOTOU
3 VÊZES

Depois de perder, por
completo a direção, a uni ..

ca solução [oi saltar do
veículo. O carro, desgo ..

v.emado, capotou três vê
zes, indo cair na riban
ceira, A ún,ica coisa re

conhecível, foi a côr, .poi., t
a pintura estava intacta.! t
(Tambêm, pudera! a

tin"lta era Luxforde par� au�

• tomóveis. da SOM E

LTDA.

Contribuinte Você-ja �

Pagou o Seu
..
Impôsto?ILeonardo

Presidente

Zunino; Conse
lho. Fiscal _:.' Maria Cedlia
de. Souza,·L)lzia Biz,· Jii1�rio

Althoff..Suplentes � Wanda
, Maria Brandão da Veiga, Ne
da Mello Alienburg, Antônio
Van Da11.

.

Para ocupar os ca_tgos dos

A Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal
de Blumena,ú, já encerrou o lançamento referente ao

iMPÔSTO .SÕBRE PROPRIEDADE URBANA-PRE·
DiAL E lERRITORlAL.

EXERUI(IO 65/66
.

SIJDErllE -

I ..

,

I OferecerrlOS' os nossos serviços para aplicar ainda reCUl"SOS referen-

tes aos exercícios de 65/66; em projé tos de capital de giro em emprêsas

AI. tradicionais do Nordeste..
.

I
.

De acôrdo com a portaria 351/68 dá SUDENE, o prazo para indica-
..

çã8livredo projeto expirá em 9 - 10 ;- 1968.
.

.

.... ... PÇlra aplicações de-recursos re rerentes aos exercícios de 1967,'68, ..

..

disro�os:_de divyrsos projetos, os' 'qu ais �s�eguram �á no pdn:e�ro ano a1-
ta;reri'tabilídade e outras vantagens, obJetlvando aos empresarIos .do sul,
'pÍincÍpalménté aos catarinenses pers pectivas anlplas e animadoras para
>(úturas opções.· .

.

c,:: •... CQusulfé ó 'nosso Departamen to de Incentivos Fiscais também a ..

,respdtQ;d'f: aplicações em projetos da
.

.
.

...

·SUJ)IWB - SUDAM;- EMBRATUR _ DECRETO LEI 157·

ORTgPLA � Organização Técnica 'de Planejim-iento Empresarial'
Rua 15 de Novembro 550 � Ed. Ca tarilJense 139 andar Sala 1.304 - BLUMENAU

Isto significa que todos os contribuintes que ainda

não ·receberam os seus respectivos talões. devetão dH

gir�se à mehcionad� l�partição municipal para. os reli-

ran!m.,
'

poc1erão lhe
aprcsentar a

f ;. $,"'. - ;-,4."': 9(.,

,"".'-- -,., ... ,,.. +

cc Vai
Amanhãl

Apresenta'r"
o Assassino

o Clube de Cinema de Blumenau programou para
amanhã, as 20 horas, na Biblioteca Pública Municipal,'
a nova sessão cinematográfica � O ASSASSiNO. Pe
Iícula dirigida por Elio Perri, com MARCELO MAS.
TROTANI, MICHELlNE PRESLE e CRISTINA GA-
JONJ.

.,

Narrativa em tôrno de um misterioso homicídio,
cujos fatos, de tendência dúbias, colocam o célebre in

térpre e .íe "A Doce Vida" como um cínico e sedutor
também corno um calculista irresponsável. História de :

um jovem que. depois de anos de trabalho, conquistou
boa situação financeira, ocasião em que foi surpreendi:
do 'por um mandato de prisão. A polícia após. algumas' '

[nvestlgações, concluí
.

que êle é ri responsévet pela,'
morte de sua jovem amante.
A tI'ama tem desfêcho surpreendente, mo ivo pclo

que se recomenda assisti-lo desde o início.
Um filme que merece ser visto.
SA, feira às :W horas na BIBLIOTECA PÚBLICA.

numa !'JI'omoç[ig do- Cl.UBE DE CINEMA.

- __ ��-- __'-

'BLUMENAU (Se), 10 DE SETEMBRO DE, 19,q8.�
�--"""---------�--..............-- .....................--��--�-------........

'

,

"Pátria Cultura, Educaçã:o;
é Trabalho, Riqueza, Yontade"

.,

e

o Acadêmico da Faculdade de Ciências Econômí
cas de Blumenau, por ocasião do transcurso- do 14G".
aniversário da Independência do Brasil, transcorrido \

dia 7 último, assim se expressou:

liMais um anlversárlc
transcorre de nossa indepen
déncia política. Faz há
anos que nossa pátria n ..s

ceu, e nasceu para ser li·
. vre , 146 anos de percalçes
p"iíticos, de avanços e re

CU.lS, de 90vêr[lOS que se

sus�ederam e cle govêrnos
que cairam, de revoluções
ccsumadas' quase sempre
desvinculadas de seu carac •

terístico de violência e san·

gue, de duas guerras ,
muno

dials de extermínio. 146
anos' de procura de nossos

destinos, de uma pirâmide
de incompreenções, de uma

IUia insana peia conquista
de um IUi:lar n,) concêrto
das nações. 146 anos ,!m

,que ainda não conseguim()s
ser a pátria dos brasileiros.

Que é então Pátria?
Pátria, além de ser a ter·

,ra em que nascemos, a na

ção em que. vivemos é co'

munidade, é integração, é
povo, e, antes de tudo Iiber·
dade e bem estar,
Pátria é cultura, educa.

ção, erradicação 'de miséria
e da subnutrição da fome e

do sub-desenvolvimento, Pá·
tria é expectativa de felici·
dade e segurança, pátria é
trabalho, é dinamismo, é ri
queza, é vontade; Pátria é
enfím: Desenvolvimento.

E, neste momento muno

dial, mais do que tudo, Pá·
tria é liberdade de autode
termio_ar·se, é tranquilidade
ele I scer econômicamente.
é il�_,'dade de produzir e

vender, é liberdade de co-
-

merciar, é liberdade de ex·

piorar os seus recursos.
A nossa pátria precisa

crescer, tem necessidade ur·

gente e, intransferíve; de
desenvolver·se para dar bem
estar a seus filhos. Mas,. de·
senvolvimento implica em

mudança de estruturas- e ai·

terações estruturais sempre
sugerem um forma de pres
SãO, incompreendida, que
nem sempre é bem explica.
da, que nem sempre mostra

o objetivo final. Mas o pre·
ço que se paga pelo desen·
volvimento é o preço que
pagamos para ser livres.
No mundo atual, na en

'da fôrça e ela violência,
quando voltamos ao primi.
tivismo histórico da sbbre·
vivência dos mais fortes, (m·
de os desejos humanos não
têm razão d� ser' quando
não consultam a vontade da

fôrça, quando � pensamento
e a determinação de uma

nação, quando um povo não
tem mais por si o poder e

a faculdade de decidir a for·
ma de solução

.

dê seus pro·
blemas, inútil será apregoar
mos que somos índependen.
tes, que temos direitos, inú'
til querere fazer prevalever
êsses direitos soberanos, inú
fi I tentar fazer va,ler o seno

timento de repúdio da opio
nião alheia ...

De nada adiantará real.
mente levantarmos a nossa

voz ao mundo, de nada va·

lerá dizermos que somos um'

povo independente e livre,
'ninguém realmente poderá
nos socorrer, ninguém te I'.}
melhores condições, do que
nos mesmos, para nos aiu,
darmos.

O que acontece hoje fora
das fronteiras do Brasil, em
diversos pontos do globo, se

ja sob que espécie de justi·
ficativa fôr, amanhã pode
rá ocorrer déntro delas, Ne
nhum país é suficientemen
te forte ou excessivamente

.

pobre que esteja imune de
his eventualidades. Ocorre
rá no local e no país onde

I? it'1trechoqu& d@ !l1tf-rêo;lieS

CONTRIBUfNTE, você que, é um dos que ainda não

.recebeu O seu talão de impôsto; .você que'conhece e já
seilliu ,os illropêlos e aborrecimentos quanto a P<lgll
menlOs de última' hora; você que está cie�te da demo"

rll que ocorre ao se enfrentar longas filas, certamente,

procurará efetuar o Sl!U pagamento sem· estes atropêlos.

Além' disso, a falta de pagaménto no dia do venci

mento provocará a inserção de multas e correções mo

netárias no seu débito tributário.

Pers,lTid6 em fU'íÍros problemns que
assaltar, permita-nos senhor contlibuinte

seguinte �u&eslão. ..

'''Mante!'hll em dia"o:pngamento,de sell� impostos� e
..

---��iã-·{�11-.;;nlribulnte'·do desenvolvimento do nosso Mu-

�:IcíPiO.

treitamente a dois ou três
poles de fôrças antagônicas
nas .suas formas de

, agir,
mas indênticas no fim a '�I·
cançar.

se mnnifestar , O local é
uma circunstância apenz s,
e assim tanto pode ser o

Vietnem como a Tchecoslo
váquia, como poderia ser no

Brasil ou no Uruguai. A
nossa decisão chegará quan
do formos suficientemente

independentes para gerar
m!)s entre choque dos inte·
r&sses. Os rum:;s da huma.
nidade parecem estar traça
dos e seu destino lígado es·

,

Quando' decidi rOlOS percor:
rer o nosso próprio carni- �
nhe, quando nossos intetis�
ses internacionais dos ,gru;

.

pDS dominantes, . sejam ê'es'
representantes Russos, Ame;.'
rlcanos ou Chineses, chega-'
rá a nessa vez de llagarmos
.0 preço da liberdade .. E ê5�
se preço será tremendámen
te' maior .do que o que po-
demos pagar hoje.

'

CIA. TELEFôNICA

CATARINENSE'

Assinantes novos - Telefones
,

ATENC ..L\.O
__,

Comunicamos aos Srs, que estamos

de posse das prestações de· NCr$ 17.-50
referentes ao contrato Inicial· junta
mente com as de NCr$ 30,00 do 1 c

Reajuste aos quais pedimos seu cOYlfpa-
'

reçimento em n/escritórios a fim, de

acertarem seus compromissos para que

não hajam problemas futuros.
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